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O Dia Mundial da Água é uma
iniciativa proposta pelas Nações
Unidas, acolhida e celebrada em
Portugal desde 1983.
Em Sintra este acontecimento está
integrado nos Dia Nacional da Água,
que no passado dia 2 de outubro
levou a uma acção de limpeza na
Ribeira da Cabrela, uma iniciativa da
CMS, que contou com a dinâmica
colaboração do correspondente
local do Jornal de Sintra, profes-
sores e amigos do ambiente.
São iniciativas como esta que
mobilizam os jovens e as comu-
nidades locais e são um contributo
importante numa luta contra a abs-
tenção e desinteresse das popu-
lações pela política concelhia.
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Jovens participam em acção de limpeza
na Ribeira de Cabrela

foto: conceição marques
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NECROLOGIA - JORNAL DE SINTRA, 08-10-2021

Missa de 30.º Dia
e Agradecimento

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e demais
da família participam o falecimento de seu
ente querido. Participam que será celebrada
Missa na Igreja São Miguel em Sintra, dia
9 de Outubro, às 19 horas. Agradecendo
desde já a todos quantos se dignarem assistir
a este ato religioso, bem como aos que a
acompanharam ou que de outra forma lhes
manifestaram o seu pesar.

Maria Margarida
da Conceição

Pedroso Parracho

PORTELA DE SINTRA – SINTRA

A Funerária de São João
das Lampas

de Quintino e Morais
Telefone: 965 657 671 - 21 961 85 94

Sintra – Algueirão – Mem Martins

Direção da Con-
federação Nacio-
nal de Reforma-
dos, Pensionistas e
Idosos MURPI

Medidas para o futuro
pela Confederação Nacional de Reformados
Pensionistas e Idosos MURPI

residentes em lares.
No Caderno Reivindicativo
para 2022, em apreciação na
reunião da Direção, assumi-
mos que os direitos dos refor-
mados, pensionistas e idosos
não podem ficar confinados
nem suspensos e exigimos
medidas políticas que miti-
guem os impactos negativos
neste grupo social.
É importante dar um combate
sem tréguas às desigualda-
des sociais e à pobreza entre
os idosos, cumprir os direitos
dos reformados a envelhecer
com qualidade de vida e de
dignidade.
É preciso valorizar o trabalho
essencial desenvolvido pe-
los trabalhadores e dirigentes
das Associações de Refor-
mados para mitigar as carên-
cias resultantes do encerra-
mento dos Centros de Dia
com dedicação e humanismo,
indo para além do seu horário
de trabalho.
É necessário retomar a vida
associativa, assegurando o
normal funcionamento e o
desenvolvimento das suas
atividades sociais, culturais e
de lazer, devolvendo a espe-
rança, a confiança e a segu-
rança no presente e num
futuro justo e solidário.

Realçamos algumas das me-
didas preconizadas:
– Valorização e atualização de
todas as pensões;
– Aumento do valor do Inde-
xante dos Apoios Sociais;
–Atualização do Comple-
mento Solidário para Idosos,
Complemento por Depen-
dência e de outras prestações
sociais;
– Reforço do Serviço Nacio-
nal de Saúde com o aumento
de médicos, enfermeiros e
outros profissionais de saú-
de para dar resposta urgente
no tratamento e vigilância de
doentes não Covid, asse-
gurar os programas de ras-
treio oncológico e o reforço
dos Serviços de Saúde Men-
tal;
– Criação de uma rede pú-
blica de Equipamentos de
apoio à terceira idade;
– Dotação das Associações
de Reformados de apoios
técnicos e financeiros que
permitam a retoma das suas
atividades;
– Garantia de rendas aces-
síveis e apoiadas e a requa-
lificação das habitações;
– Exigência de uma rede de
transportes de custos finan-
ceiros acessíveis e de horá-

rios adequados e frequentes.

A aprovação do Caderno
Reivindicativo constitui um
enorme desafio a toda a orga-
nização do MURPI, a partir do
trabalho das Federações nos
respetivos distritos e da Con-
federação nos distritos com
Associações não federadas,
um trabalho de mobilização
dos seus dirigentes e ativis-
tas até à realização do
X Congresso Nacional do
MURPI em maio de 2022.
Olhemos com atenção e tra-
balho redobrado a comemo-
ração do dia do Idoso e a
Ação Nacional descentraliza-
da a realizar a 22 de outubro
deste ano sob o lema RETO-
MAR O DIREITO A VIVER,
COM SEGURANÇA E CON-
FIANÇA – AVANÇAR NO
DIREITO A ENVELHECER
COM DIREITOS.

Fonte: A Direção da Confe-
deração Nacional de Refor-
mados Pensionistas e Idosos
MURPI

Lisboa, 29 de setembro
de 2021

A
reunida no dia 29-9-2021,
analisando as consequências
sociais, económicas e sanitá-
rias provocadas pela pande-
mia da Covid-19 constatou,
não só os efeitos devasta-
dores na área da saúde com
mais de um milhão de pessoas
afetadas e quase 20 mil mor-
tes, a grande maioria das
quais são reformados idosos,
mas também as consequên-
cias sociais resultantes do
encerramento de instituições.
As Associações de Reforma-
dos viram-se obrigadas a en-
cerrar por determinação das
autoridades da Segurança
Social, agravando as desi-
gualdades sociais e acen-
tuando a pobreza entre as
pessoas idosas.
O MURPI, apesar das difi-
culdades sentidas, garantiu o
normal funcionamento demo-
crático dos seus órgãos,
denunciou e propôs medidas
que visaram atenuar os efei-
tos na saúde mental das pes-
soas idosas e exigiu um plano
estratégico nacional de pro-
teção das pessoas idosas

 A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 24 e 30 de setembro,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:

1. Detenções: 354 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
•  122 por condução sob o efeito do álcool;
•  86 por condução sem habilitação legal;
•  13 por tráfico de estupefacientes;
•  Dois por furto;
•  Sete por violência doméstica;
•  14 por posse ilegal de armas e arma proibida;
•  Dois por incêndio florestal.

2. Apreensões:
•  477 doses de haxixe;
•  377 doses de canábis;
•  274 doses de cocaína;
•  35 doses de heroína;
•  40 armas de fogo;
•  27 armas brancas ou proibidas;
•  18 veículos;

3. Trânsito:
Fiscalização: 7 430 infrações detetadas, destacando-se:
•  2 138 excessos de velocidade;
•  419 por falta de inspeção periódica obrigatória;
•  315 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização;
•  272 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
•  264 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
•  162 relacionadas com tacógrafos;
•  155 por falta de seguro de responsabilidade civil;
•  102 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei.

Fonte: GNR

No próximo dia 13 de outubro
celebra-se o “Dia Internacio-
nal para a Redução de Ca-
tástrofes”. Instituída pela
Organização das Nações Uni-
das (ONU), esta data tem co-
mo prioridade alertar as co-
munidades para a urgência
da prevenção e da mitigação
dos riscos à escala local,
nacional e internacional.
Para 2021, a ONU lançou co-
mo tema para discussão o
papel da cooperação inter-
nacional na promoção da
resiliência e redução dos ris-
cos à escala local. Neste con-
texto, o Município da Ama-
dora, através do Serviço
Municipal de Proteção Civil,
irá realizar, no dia 13 de
outubro, entre as 09h45 e as

13 outubro –  XV Conferência do Dia Internacional
para a Redução de Catástrofes

13h00, um webinar alusivo à
temática e ao dia, que contará
com a presença das seguin-
tes individualidades:
– Patrícia Gaspar, Secretária
de Estado da Administração
Interna

– Carla Tavares, Presidente
da Câmara Municipal da
Amadora
– Helena Monteiro, United
Nations Office for Disaster
Risk Reduction
– Luís Carvalho, Coordena-

dor Proteção Civil da Ama-
dora
– Carlos Trindade, Coorde-
nador Proteção Civil de
Mafra
– Susana Gonçalves, Coor-
denadora Proteção Civil de
Matosinhos
– Sidnei Furtado, Coordena-
dor Regional de Proteção e
Defesa Civil de Campinas
A moderação do webinar
estará a cargo de Helena
Durães, da TV Amadora.
Para assistir à iniciativa e
formalizar inscrição, deverá
ser enviado email com o nome
e entidade para: mailto:
resiliente@cm-amadora.pt
Participação gratuita com
certificado.

GNR – Atividade
operacional semanal
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Após o sucesso da 1.ª edição do Sintra Vegan Market, o
Mercado Municipal da Estefânia volta a receber este evento,
já no próximo dia 10 de outubro, das 10h00 às 17h00.
A estreia deste evento 100% cruelty free contou com centenas
de visitantes e com mais de 30 bancas de marcas amigas dos
animais e do ambiente. No terraço, os workshops encheram-
se de curiosos que, entre um pastel de nata e uma kombucha,
puderam saber mais sobre o crescimento dos cogumelos, as
maravilhas da permacultura ou os benefícios dos biovivos.
Sintra Vegan Market é uma iniciativa mensal para toda a
comunidade que conta com o apoio da Câmara Municipal de
Sintra. Este mercado vegan pretende ser a porta de entrada
para atingir a missão de transformar Sintra num concelho
pioneiro na luta pela justiça social. O mercado promete trazer
o diálogo da sustentabilidade ambiental, dos direitos dos
animais e apoiar negócios 100% vegetais, cruelty free e
preocupados com o ambiente.
Conheça os mercados de Sintra em mercados.sintra.pt

Sintra Vegan Market
regressa ao Mercado
da Estefânia a 10 outubro

Inativação dos polos de vacinação em Agualva,
Serra das Minas e Vila Verde

É com muita satisfação e
alegria que A Creche Sempre
em Flor e o Centro Social da
Sagrada Família, anunciam a
retoma dos Ciclos Temáticos
de Intervenção Psicossocial,
dando assim continuidade a
esta iniciativa que tanto nos
orgulha e motiva a continuar,
contando com a importante
parceria e alto patrocínio
da Câmara Municipal de
Sintra, que nos interpelou
para a retoma das atividades
presenciais, após o período
mais agravado da pandemia.
Os Ciclos Temáticos de Inter-
venção Psicossocial preten-
dem continuar a promover a
troca de ideias, proporcio-
nando um espaço de reflexão
e debate sobre temas de in-
teresse na Intervenção Psi-
cossocial.
O modelo dos Ciclos com-
preende a intervenção de
oradores convidados por
cada sessão, sucedida por
debate alargado à audiência.
Estes destinam-se a todos os
profissionais que desenvol-
vem a sua atividade profis-
sional na área de intervenção

Ciclos Temáticos de Intervenção
Psicossocial – Ano 2021

psicossocial e ele-
mentos da comunidade
interessados.
As sessões são gratui-
tas, mas sujeitas a ins-
crição, sendo o número
de vagas limitadas.
No presente ano de
2021, iremos realizar as
seguintes sessões:
1 – Pandemia COVID-
19 e os seus efeitos no
Plano Social e na Saúde
Mental - Dra. Teresa Maia
(Hospital Amadora-Sintra),
Representante do ACES
Sintra e das IPSS - 21 de
Outubro de 2020.
2 – Parentalidade Positiva:
Crianças Confiantes. Crian-
ças Capazes. Inês Afonso
Marques (Oficina da Psico-
logia) - 24 de Novembro de
2021.
As sessões realizar-se-ão no
Auditório Acácio Barreiros,
do Centro Cultural Olga
Cadaval em Sintra.

A inscrição deve ser efetua-
da através de resposta ao
formulário, acedendo ao
seguinte link:

https://docs.google.com/
f o r m s / d / e /
1FAIpQLSeoddqyOTsy
Me48A8YfHvVKbL9_cUc
htUtMFK
z B 3 s L 9 t 1 5 W K A /
viewform?vc=0&c=0&w=1&flr=0

Caso se verifique incapacida-
de de aceder ao link e queira
efetuar inscrição, pedimos
que indique o nome, enti-
dade, cargo, contacto tele-
fónico e identifique o nº das
sessões em que pretende
estar presente para o e-
mail: ciclostematicosinfo@gmail.com
Antecedendo cada uma das
sessões será confirmada a
presença dos inscritos.

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO (Papel)

A Associação para a Promoção do Desenvolvimento Juvenil
– APDJ tem a decorrer inscrições para o 7.º Encontro Anual,
subordinado ao tema “Novos Tempos: Refletir para Melhor
Intervir”, que acontece no dia 20 de outubro pelas 09h30, no
Centro Cultural Olga Cadaval.
Esta iniciativa conta com o apoio da Câmara Municipal de
Sintra e pretende ser lugar para a reflexão sobre as aprendi-
zagens e mudanças do estilo de vida da sociedade, após quase
2 anos de cenário pandémico provocado pela Covid-19.
Os seus efeitos no quotidiano de todos nós levaram a
transformações, tanto positivas, como negativas, a vários
níveis, nomeadamente, familiar, laboral, académico e na saúde
mental, temáticas que são colocados em análise neste
encontro.
Durante o dia serão realizadas três mesas redondas com os
temas “TEMPO DA FAMÍLIA”, “TEMPO DA SAÚDE” e
“TEMPO DA EDUCAÇÃO”, e ainda apresentado o projeto
“INCOM”.

Os centros de vacinação
contra a Covid-19 de Agual-
va, Serra das Minas e Vila
Verde encerraram desde o dia
1 de outubro, contudo os
polos de Ouressa e Monte
Abraão mantêm-se em ati-
vidade.

Sintra recebe
Encontro Anual
da Associação
para a Promoção
do Desenvolvimento
Juvenil

A decisão acontece pela
menor afluência de pessoas
a estes centros de vacinação,
numa altura que 84,3% da
população portuguesa já se
encontra totalmente vacina-
da, estimando-se que chegue
brevemente à meta dos 85%.

Desta forma, o processo de
vacinação continua a poder
ser realizado nos polos de
Ouressa e Monte Abraão, a
funcionar de segunda a sex-
ta-feira, das 10h00 às 19hh00,
encerrando aos fins de
semana e feriados.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
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• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

Vai a Alagamares promover uma visita cultural em Lisboa no
dia 17 de outubro que incluirá o Museu da Farmácia, o Museu
de História Natural e o Jardim Botânico, com almoço de
convívio entre as visitas.
Antes de divulgarmos de forma definitiva, gostaríamos
de saber, sem compromisso, se estarão interessados em
participar.
Deslocação pelo próprio, almoço opcional.
Agradecemos resposta até sábado, dia 9, até às 23h.
Atentamente

ALAGAMARES-ASSOCIAÇÃO CULTURAL
Av. Movimento das Forças Armadas, nº 5-4º Esq.
SINTRA 2710-433
TEL 351 924203824
Site  www.alagamares.com
Correio electrónico  alagamaressintra@gmail.com
IBAN PT 50  0007.0341.00028990001.55

Alagamares Sintra
Actividade
dia 17 de Outubro

O ciclo de música ‘Noites de
Queluz – Tempestade e Ga-
lanterie’ regressa ao Palácio
Nacional de Queluz, de 15 de
outubro a 13 de novembro,
com 8 concertos únicos. São
8 oportunidades de assistir a
grandes momentos musicais
em salas de grande impor-
tância para a História de
Portugal e de fazer uma “via-
gem no tempo”, redesco-
brindo as vivências e os am-
bientes sonoros deste mo-
numento.
Este ciclo – que integra a
sétima Temporada de Música
da Parques de Sintra, com
direção artística de Massimo
Mazzeo e organização con-
junta com a Divino Sospiro –
Centro de Estudos Musicais
e Setecentistas de Portugal –
destaca não só nomes sonan-
tes do panorama nacional –
como o grupo vocal Cuper-
tinos e os ensembles Alla
Bastarda e Gli Accenti –,
mas também alguns dos maio-
res artistas internacionais,
como os cravistas Marco
Mencoboni e Andrea Buc-
carella, a soprano Marie Lys,
a cantaora Rocío Marquez e
o grupo de música barroca
Accademia del Piacere. Ao
longo de cinco fins de sema-
na, nas salas do Palácio de
Queluz ecoarão de novo
obras de compositores que
moldaram a História da Mú-
sica, como Wolfgang Ama-
deus Mozart, Johann Sebas-

foto: créditos - PSML - LuisDuarte

7.ª Temporada de Música da Parques de Sintra

Noites de Queluz regressam ao palácio
com 8 concertos imperdíveis

tian Bach e Antonio Vivaldi.
O pianoforte Clementi,
instrumento histórico perten-
cente ao acervo deste palácio,
regressará também uma vez
mais à vida pelas mãos de
Aurelia Visovan, que inter-
pretará obras do próprio
construtor: Muzio Clementi.
Será dado destaque também
à música sacra e às origens
da música flamenca.
As ‘Noites de Queluz’ contam
ainda com uma masterclass
conduzida pelo conceituado
músico e pedagogo Marco
Mencoboni, cravista com um
vasto currículo internacional,
que irá partilhar a sua expe-
riência pela primeira vez em
Portugal. Esta masterclass é
dirigida a cantores e instru-

mentistas, profissionais e
amadores, que queiram
aprender mais sobre a relação
entre a língua falada e a
música, mas especificamente
no que respeita aos reper-
tórios para cravo, para canto
e para instrumentos na pas-
sagem estética e formal entre
os séculos XVII e XVIII. A
participação nesta master-
class, que se realiza nos dias
31 de outubro e 1 de novem-
bro, requer inscrição prévia
através do preenchimento de
um formulário disponível no
site da Parques de Sintra, que
deve ser enviado para o e-
mail: programacaocultu
ral@parquesdesintra.pt.
À semelhança do que acon-
teceu na edição anterior, a

Parques de Sintra implemen-
tou várias medidas de segu-
rança para os espetáculos,
por forma a acautelar a segu-
rança tanto dos intérpretes,
como do público. O uso obri-
gatório de máscara, a atribui-
ção de lugares individuais e
a higienização das mãos à
entrada, de acordo com as
recomendações da Direção-
Geral da Saúde, são algumas
delas. Os bilhetes são vendi-
dos exclusivamente na
bilheteira online da Parques
de Sintra. Todas as informa-
ções estão disponíveis no site
da Parques de Sintra e nas
salas onde os espetáculos
irão realizar-se.
 Para mais informações:
www.parquesdesintra.pt.
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OPINIÃO

m período de vi-
gência de uma pan-
demia que tantos e
nocivos efeitos tem
causado, apesar do

Cada vez mais verde
João Cachado

sucesso nacional eviden-
ciado pelo número total de ci-
dadãos vacinados, ainda mui-
ta dúvida prevalece relativa-
mente à evolução da situação
sanitária cujos contornos e
características actuais não
podem deixar de suscitar as
maiores cautelas.
No que respeita ao futuro da
qualidade de vida das comu-
nidades locais, a exemplo do
que por todo o lado se veri-
fica, com a grande maioria das
pessoas ansiosa pela retoma
de práticas de vida consi-
deradas normais, também em
Sintra o geral quadro de re-
ferência tem muitas premissas
em aberto.
De qualquer modo, em situa-
ção de tanto melindre nos
mais diferentes contextos
socioculturais e económicos,
impõe-se ter em consideração
que o negligente regresso a
uma normalidade pré pan-
démica poria em causa a
adopção das inadiáveis medi-
das que, em definitivo, hão-
de contribuir para a eficiente
luta contra as alterações cli-
máticas.
Por estas e análogas pala-
vras, isto mesmo tem sido afir-
mado pelas mais clarividentes
autoridades mundiais, a pro-
pósito das intervenções que
urge concretizar, seja qual for
a escala dos projectos que
deverão dinamizar os cida-
dãos nos próximos anos.
Cumpre não esquecer que tu-
do se relaciona com o cum-
primento dos objectivos do
Acordo de Paris, em domí-
nios inequivocamente afe-
ctos não só à preocupação
com o equilíbrio ambiental do
planeta mas também à própria
sobrevivência da humanida-
de. Claro está que, em função
de programa tão determi-
nante, abrangente e ambi-
cioso, Sintra estará sempre
envolvida, como soe dizer-se,
até à medula.

Em curso
e a desenvolver

Entre outras, integrando me-
didas que pretendem respon-
der a preocupações bem
identificadas, em que do-
mínios importa ainda mais
investir? Desde a reabilitação

energética das escolas do
concelho e a construção de
novos parques verdes em
meio urbano à disponibili-
zação de uma rede de ci-
clovias abrangendo várias
freguesias passando pela
instalação de mais hortas
solidárias e ao alargamento a
todo o concelho do já vigente
sistema de recolha e depo-
sição seletiva de resíduos
alimentares visando a valo-
rização, reciclagem e recon-
versão destes recursos
biológicos.
Necessidades como as aludi-
das já deram origem a proje-
ctos que, importa assinalar,
estão a ser concretizados.
Flagrante exemplo é o do Par-
que Municipal Florestal da
Serra da Carregueira  cuja
viabilização se enquadra no
designado Eixo Verde Azul
(EVA) é prova da estratégia
integrada de requalificação
do rio Jamor e suas margens,
da nascente à foz, aumen-
tando a oferta de espaços
verdes, assim contribuindo
para a melhoria da qualidade
de vida.
Por outro lado, imprescindí-
vel se revela zelar pela dimi-
nuição da emissão dos gases
com efeito de estufa. E, a
exemplo da luta em curso em
tantas instâncias nacionais e
internacionais, também em
Sintra, a proibição da circu-
lação de viaturas particulares
na Serra, a inerente e inequí-
voca opção pelos transportes
públicos colectivos, consti-
tuem medidas indissociáveis
da defesa daquele sagrado
património classificado pela
UNESCO como Paisagem
Cultural da Humanidade.
Quem se preocupa com estas
questões não pode deixar de
ter em consideração que a
adaptação às alterações cli-
máticas igualmente pressu-
põe a disponibilidade para
uma actuação a curto, médio
e longo prazos, nos termos de
um planeamento de âmbito
intermunicipal já que se trata
de uma questão irresolúvel
sem uma cultura de coope-
ração intersectorial no qua-
dro da Área Metropolitana de
Lisboa.

Envolvimento
dos jovens

Finalmente, com a maior per-
tinência, muito gostaria de
salientar como tão necessário
é o envolvimento dos jovens
neste multifacetado conjunto
de atitudes afins da estratégia

anteriormente equacionada  e
oportunamente decidida, que
o poder local sintrense con-
tinuará assumindo, natural-
mente  enriquecida pelos con-
tributos que os mais recentes
estudos forem ditando.
Nas escolas de todo o conce-
lho suposto é que tanto os
programas curriculares das
diferentes disciplinas como as
actividades circum-escolares,
rejeitem toda e qualquer lei-
tura rígida. Para o efeito do
alcance dos objectivos em
apreço, suposta é a sua aber-
tura às melhores práticas di-
dactico-pedagógicas que
privilegiem a articulação e o
envolvimento directo dos
diferentes actores sociais.
Quanto mais efectivo e con-
creto for esse contacto entre
os jovens e as estruturas da
comunidade à qual perten-
cem, tanto mais ricos serão os
resultados do mútuo conví-
vio e, não tenho a menor
dúvida de que, também por
essa via, se anularão muitas
das nefastas consequências
com que actualmente somos
confrontados.
Muito a propósito, convém
lembrar que acabámos de
encerrar um período de
consulta eleitoral que, infeliz
mas naturalmente, eviden-
ciou um aumento da eleva-
díssima taxa de abstenção
que, como se sabe, é muito
evidente  entre os jovens que
terminam o ensino secundário
e iniciam o universitário. Tal
desinteresse em relação à
actividade política local muito
se deve, não tenhamos dúvi-
da, ao seu afastamento das
práticas do envolvimento
cívico para resolução dos
problemas da comunidade.
Estou certo de que a solução
para a qual aponta a reflexão
que proponho, poderá con-
tribuir para melhorar signi-
ficativamente a situação vi-
gente e torná-la muito mais
propícia à cidadania activa
dos jovens. Um jovem que
participa, ou seja, que tem
parte na luta pela melhoria da
qualidade de vida da sua
comunidade é alguém que
intervém, que não se abstém
de exercer os seus direito e
dever de voto.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

E
DECO PROTESTE,
com as suas con-
géneres na Bél-
gica, em Itália e em
Espanha, repetiu o

Confiança dos portugueses nas
instituições melhorou, mas ainda
está longe do ideal

A
inquérito realizado em 2016
sobre a confiança que os ci-
dadãos depositam em várias
instituições nacionais e inter-
nacionais. As empresas tam-
bém foram alvo de escrutínio
quanto à imagem que pro-
jetam.
Neste estudo, mereceram es-
pecial atenção o Serviço Na-
cional de Saúde (SNS), o sis-
tema judiciário português, o
Parlamento Europeu e a Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS). Os resultados basea-
ram-se em cinco questões
específicas para aferir o grau
de conhecimentos dos cida-
dãos sobre missão, atividade
e estrutura destas organiza-
ções. Para medir os níveis de
confiança, foi pedido aos in-
quiridos para atribuírem uma
classificação de 1 a 10.
Em Portugal, o ensino público
surge destacado no índice de
confiança, com a nota mais
alta (6,9). Em segundo lugar
na confiança dos portugue-
ses (6,7) foi referido o Presi-
dente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa, seguindo-
se o Exército (6,6) a Polícia
(6,5) e o Serviço Nacional de
Saúde (6,3). A gestão da pan-
demia da covid-19 contribuiu
para melhorar a imagem que
os portugueses têm das auto-
ridades de saúde. Em com-
paração com o inquérito de
2016, o índice de confiança no
SNS passou de 5,1 para 6,3.
Ainda assim, parece haver um
longo caminho a percorrer na
melhoria do sistema. No in-
quérito, o grau de conheci-
mento e de confiança no SNS
oscilou consoante as pergun-
tas. Um terço dos inquiridos,
por exemplo, desconhece o
valor das taxas moderadoras
em vigor no SNS, e 40% não
sabem como apresentar uma
reclamação dos serviços
prestados. Metade dos portu-
gueses revela baixa confiança
no SNS para responder atem-
padamente às suas neces-

sidades, sobretudo devido ao
aumento das listas de espera
com a pandemia.
No polo oposto, com a ava-
liação mais baixa no gráfico
da confiança, está o sistema
judiciário (4) que, ao contrário
das restantes instituições,
não registou alterações assi-
naláveis face ao estudo de
2016. Seguem-se a Autori-
dade da Concorrência (4,4) e
o Banco de Portugal (4,9) com
os menores índices de con-
fiança.
No panorama internacional, a
gestão da pandemia pela Or-
ganização Mundial de Saúde
não afetou a confiança dos
cidadãos na instituição. Em
comparação com o inquérito
de 2016, passou de 5 para 5,8.
No entanto, uma percenta-
gem relevante dos inquiridos
(41%) não acredita na inde-
pendência da OMS perante
os interesses da indústria
farmacêutica ou dos gover-
nos. O Parlamento Europeu é
a outra instituição internacio-
nal com pouco nível de con-
fiança dos portugueses (5,4
numa escala de 1 a 10), seja
por causa da ação dos euro-
deputados, seja pela crença
de que a instituição privilegia
certos países e grupos eco-
nómicos. As gerações mais
novas são as que atribuem
maior pontuação ao Parla-
mento Europeu no inquérito.
Quanto à imagem das empre-
sas, a Google reúne as pre-
ferências dos inquiridos ao
obter 7,4 (na escala de 1 a 10),
seguida da Microsoft (7) e da
Volkswagen (6,7). A NOS e a
Nowo, duas operadoras de
telecomunicações, ocupam o
fim da lista, com a pior pon-
tuação das empresas anali-
sadas (4,9 e 4,1, respetiva-
mente).
De uma forma geral, os cida-
dãos revelam um enorme des-
conhecimento sobre as orga-
nizações nacionais e interna-
cionais, o que fazem, como
atuam ou estão organizadas.
Quanto maior é o grau de in-
formação sobre as mesmas,
maior é também o nível de
confiança.

“Em comparação com o estu-
do realizado há cinco anos,
nota-se uma subida na con-
fiança dos portugueses atri-
buída à grande maioria das
instituições, mas os resulta-
dos estão ainda longe do
ideal”, conclui Rita Rodri-
gues, Head of Public Affairs
& Media Relation da DECO
PROTESTE. “Uma das ra-
zões para a desconfiança pa-
rece estar relacionada com
a convicção de um elevado
número de inquiridos de que
estas organizações não são
independentes e são permeá-
veis a interesses de governos
ou de grupos económicos,
por isso, melhorar o acesso
dos cidadãos à informação
pode ajudar a mitigar essa
desconfiança”, conclui a
responsável.
Este estudo foi realizado em
simultâneo nos quatro países,
entre abril e maio de 2021.
Uma amostra da população
adulta, entre os 18 e os 75
anos, recebeu questionários
online ou em papel. No total,
obtiveram-se 5314 respostas
válidas (1516 em Portugal),
ponderadas por género,
idade, região e habilitações
literárias para refletirem a
realidade de cada país. Os
resultados espelham as
opiniões e as experiências dos
portugueses inquiridos.

Sobre a DECO PROTESTE
A DECO PROTESTE é a maior
e mais representativa organi-
zação portuguesa de defesa
dos consumidores.  Intervém
em cerca de 20 grandes áreas
da vida dos consumidores
através dos seus estudos,
testes,  análises de produtos
e serviços, pareceres técnicos
de especialidade e ações rei-
vindicativas. O seu objetivo
é criar consumidores mais
informados e, por isso, mais
exigentes e proativos na de-
fesa dos seus direitos.  Inte-
gra o grupo internacional
Euroconsumers, que reúne
organizações de defesa dos
consumidores de  Espanha,
Itália, Bélgica e Brasil.

No inquérito da DECO PROTESTE, também já realizado em 2016,
mereceram especial atenção o Serviço Nacional de Saúde, o sistema
judiciário português, o Parlamento Europeu e a Organização Mundial de
Saúde.
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HISTÓRIA LOCAL

(Continuação da edição digital
de 24 de setembro de 2021)

Mário Saa, que estudou e comparou o Roteiro
de Antonino Pio, principal documento sobre
as vias romanas na Península Ibérica, com os
dados conhecidos da Arqueologia, também
sustentava que haveria um percurso que cru-
zaria, entre outros, os locais de Cabeça, Faião,
Odrinhas e Carvalhal, entre outros.
Jorge Alarcão mostra-se da mesma opinião,
defendendo mesmo que poderia haver para
Sul um tipo de vicus romano, precisamente
na direção de Sintra.
Apoiando-se igualmente nas descobertas
arqueológicas até então conhecidas, um estu-
do efetuado sobre o Castelo Velho de Mafra
apontava como muito provável a existência
de vários troços romanos que cruzariam a
Ribeira de Cheleiros e dali atingiriam o Castelo
de Mafra, passando por locais como Odri-
nhas, mas também por Carvalhal e Faião(onde
se pensa que existiriam pequenas villae),
Amoreira, Cortezia e Assafora.
Embora sem apresentar grandes argumentos,
e baseado somente no trabalho de campo
realizado na região, Vergílio Correia; histo-
riador da arte e arqueólogo, defendia que exis-
tiria um ou mais troços romanos cujo destino
final seria Olisipo.
Mostrando-se defensor da existência de vá-
rios troços romanos na região, embora pouco
conhecidos, Cardim Ribeiro opina, tendo em
conta a quantidade de vestígios romanos en-
contrados em locais como Cornadelas; Mato
da Tapada; Granja dos Serrões, Casal de Sil-
vério;São João das Lampas;Rebanque;
Peroleite e Almorquim, que por aqui deveria
haver diversos caminhos e vias romanas.
Junto ao antigo Castelo de Catrivana, e se-
guindo dali até Montelavar e de Montelavar
até Armês, o mesmo investigador encontrou
troços lajeados com seixos, o que permitiria
uma deslocação mais rápida e fácil, como o
transporte de mercadorias ou a deslocação
de legiões romanas.

3 Monumentos Descritos
por Luciano Ribeiro
Aldeia Galega e Bolelas são duas aldeias da
freguesia de São João das Lampas. A primeira
avistava-se antes de se chegar a São João,
sede de freguesia. Aqui se achava um pombal
romano, em forma de pirâmide cónica, dividida
em 2 andares, separados por uma laje circular,
que assentava diretamente sob outra laje,
tudo coberto por um cilindro oco, que
comunicava com o exterior e vice-versa.Este
monumento encontrava-se caiado.
Bolelas situa-se já na estrada que de Sintra
vai dar à Ericeira. Aqui se encontrava-se uma
estrutura em tudo muito semelhante à
primeira, apenas diferindo por não ter caiação,
não se encontrar dividida em andares, e por
ter no topo um boneco, por sinal já bastante
mutilado.
Mas o maior e principal monumento encontra-
do no local era um antigo megaron,com uma
entrada formada por duas lajes e um corredor
dando acesso a uma sala interior de chão
lajeado. Em 1842, o espaço foi adaptado a
residência habitada por uma idosa, a sua filha
e o seu genro. Mesas, bancos eram aprovei-
tamento de lajes e uma escada ligava a sala
de estar a um andar superior, que servia de
quartos de dormir.
Ainda do período romano importa referir a

ponte romana de Catribana, de 1 arco apenas,
sobre a Ribeira de Bolelas, local onde ainda
subsiste uma azenha e um troço de calçada
romana.
Do mesmo período, com acrescentos pos-
teriores, encontra-se a fonte de Cabrela.
Readaptada no século XV ou XVI, possui uma
planta cúbica e uma cobertura abobada de
arestas. No seu interior encontra-se ainda a
funcionar um cano. É um imóvel de interesse
público desde 2002.

Dois Monólitos identificados
por Bandeira Ferreira
Na área sanjoanina, Luciano Ribeiro alertara
ainda para a existência de um monumento
romano ao abandono, existente na igreja
matriz, usado para retirar cal para a caiação
do interior do edifício.De forma prismática e
octogonal, com inscrições em ambas as faces,
encontrava-se já algo mutilado pelo tempo e
pelo desconhecimento das gentes locais.
Dois anos antes deste relato, já o arqueólogo
Camarate França alertara para a presença
daquele monumento, salientando os mesmos
aspetos.
Profundamente intrigado com tudo isto, o
estudioso de epigrafes romanas Fernando
Bandeira Ferreira, após conversa com Lu-
ciano Ribeiro, decide ir até São João das
Lampas proceder a novas investigações na-
quele local , acompanhado de D. Fernando
de Almeida, um estudioso da arqueologia
luso-romana.
Visitada a igreja onde se encontravam estas
peças, confirmou-se que a pedra original-
mente era um retângulo, ao qual haviam sido
retiradas as suas respetivas arestas, ficando
dessa feita com aquela feição.As bases deste
monumento mediam, segundo medições de
Bandeira Ferreira, 0,830X0,735. A fim de ser
utilizado como pia fora-lhe aberta uma
cavidade numa das faces, que media por sua
vez 0,60 de altura e de largura 0,415, 0.285,
0.340 e 0.275, comprovando-se que era na ver-
dade uma pedra irregular.Encostada a uma das
faces internas da parede da galilé, medindo
0.650 de altura e 0.415 de largura, embora
originalmente devesse rondar os
0.830X0.220X0.200, encontrava-se a seguinte
inscrição:
DIS MAN
ORNELIO
L SEVERO A.
XXNIIHS,
Que após leitura atenta se concluiu ser de
facto:
DIISMAN
L CORNELIO LE
GALSEVEROANN
XXX II HS
Virando a sua atenção para a base de mármore
que suportava esta inscrição, e se encontrava
junto da galilé e daporta lateral da mesma,
verificou-se que esta servia de banco onde
se depositava os barretes dos fiéis quando
iam assistir aos serviços religiosos. Para esse
efeito fora mesmo invertida da sua posição
original, e coberta com bastante argamassa,
ficando assim com um feitio de tipo octogo-
nal.As medidas das faces internas eram as
seguintes: 1.280X1.260. A face virada para o
solo, e que era na verdade a face superior,
mediria cerca de 0.730. Não aparentava esta
parte ter sido afetada.Uma análise mais atenta
e cuidada ajudou a perceber o estado da
questão. Tratava-se não de duas peças mas
de uma única peça, com dimensões muito
maiores das apuradas, tratando-se na verdade

de um monumento funerário, datável do
século I da Era Cristã.

Súmula de Elementos Históricos
sobre São João das Lampas
e Terrugem
A toponímia é particularmente rica nalgumas
localidades Referências dispersas encontram-
se também em relação a Abonemar, Assafora
e Magoute, de que se guardam dados no
Arquivo Histórico de Sintra, sendo topónimos
com origem arábica.
Alfaquiques aparece registado em documen-
to datado de 2 de Fevereiro de 1662 e já antes,
em documento datado de 1195.O Alfaqueque
era o emissário responsável por fazer a paz
ou resgatar cativos em guerra. Com o tempo
terá passado a servir como topónimo
local.Provém do árabe AL-FAKÁK.
Desconhece-se por completo a origem do
topónimo Lampas. Em tempos idos, conta
Sousa Viterbo, era usança entre os moços
abastados, na alvorada da festa do São João
Baptista, partirem a cavalo de madrugada, aos
bosques vizinhos, a buscar um tipo particular
de figo, o figo lampo, com o qual presenteariam
nessa noite as suas amadas. Outros apontam
a ligação entre o topónimo Lampas e as
antigas alâmpadas que iluminavam os
templos, mas não existem grandes certezas.
No século XVII, conta o volume IV da Fénix
Renascida; para festejar o regresso de D.
Afonso VI a Lisboa, organizaram-se grandes
celebrações, onde participam os habitantes
de São João das Lampas:
“Vinhão de Montelavar as folias estremadas
dando admiráveis voltas a de São João das
Lampas.”
Durante o período medieval e até bem dentro
do século XX, os trabalhos da lavoura, a
extração da pedra, o pastoreio de cabeças
bovinas resumiu o essencial da vida das
genteslocais.Em Fontanelas, por exemplo, foi
até ao início do século XX uma importante
atividade local a recolha, em grandes pomares,
de maça do tipo reineta, muito apreciada até
então em vários pontos do concelho e
arredores.
Por aqui possuíam bens sob a forma de muitos
terrenos, entre outros, o conde D. Pedro, que
em Bolelas e em Alfaquiques possuía avultado
número de terras, confirmadas ao seu her-
deiro, o gestor do seu hospital, por D. Dinis e
D. Afonso IV respetivamente.
D. Maria de Aboim, filha e herdeira do valido
do monarca Afonso III, possuía também terras
em Bolelas e Alfaquiques, que serviam para
sustento de um hospital fundado em Lisboa.
Compulsando dados vindos de vários
arquivos, fica-se a saber que a Colegiada de
Santa Maria de Sintra possuía avultados bens
por aqui, recebendo importantes dízimos,
côngruas e receitas.
O casal de Chilreira aparece também
referenciado nalguns documentos, tendo sido
em 1566emprazadoa João Álvares, lavrador
de profissão, por parte de Gaspar Azevedo,
criado do fidalgo Lourenço Bento No-
gueira,membro do Conselho do Rei.
Informações dispersas encontram-se noutros
arquivos e documentos, como a presença de
judeus, que teriam um talho por aqui, a braços
com problemas com o Santo Ofício.
Aldeia Galega, Magoito, Assafora e Pernigem
são locais onde aparecem referidas albergarias
e hospitais locais, além de se conhecerem dois
habitantes de São João das Lampas como
administradores do Hospital de São José.
Encontram-se igualmente referências a

diversas caçadas, como conta o Conde de
Sabugosa, que regista uma caçada de D.
Manuel I por terras de São João das Lampas.
Juridicamente as terras de São João das
Lampas e as da Terrugem estavam sob alçada
do concelho de Torres Vedras.
São João das Lampas possuiria, como todas
as localidades, alguns avultados proprie-
tários, embora deles pouco se saiba sobre
quem eram ou como chegaram à posse dos
referidos bens. Martim Soudo seria certamen-
te um deles. Em 1421, por via de um testamen-
to, todos os seus bens passam para as alber-
garias locais, o que constituirá grande fonte
de rendimento até ao século XIX. Também a
Matriz das Lampas receberá grandes doações
de terra deste proprietário.A peste negra que
sobre Sintra e seu termo grassou flagelou
duramente as populações locais.
Importante pela riqueza das suas terras era
também o local de Casal de Pianos, que fazia
parte da vintena de Pianos. Região fertilís-
sima, juntava em seu redor terrenos da Samar-
ra, Cortezia, Coval, Cantarivana, Moncerabia
e Tojeira. Tinha inclusive um juiz de vintena,
que julgava as situações consideradas de
menor importância, e era geralmente escolhido
entre os habitantes mais velhos da locali-
dade.Havia também os juízes de pé, que
percorriam as terras em redor, pelo seu próprio
pé, julgando diferendos entre os locais
conforme podiam, uma vez que nenhum tinha
formação em Direito e raros eram os que
sabiam ler ou escrever corretamente. Para aqui
viria residir, a partir de 1719, a família Nogueira
de Andrade. Até 1750, os bens destas pro-
priedades foram pertença da Basílica de Santa
Maria de Lisboa, sem que se saiba bem como
foram parar às suas mãos. Alguns anos
depois, estes eram adquiridos também sem
que se saibam muitos pormenores, por Pedro
Correia de Góis. Em 1799 este passava todos
estes bens para Anselmo José da Cruz Sobral,
um rico capitalista, fidalgo da casa real e
senhor de Sobral de Monte Agraço.Saldanha
de Albuquerque e Ribafria passa a partir
de1869 a ser proprietário daqueles terrenos,
sendo o primeiro a registá-los em seu nome.
Faziam então parte da freguesia as seguintes
localidades: Odrinhas, São João das Lampas;
Conselho; Monterroyio; Alvarinhos; Casal;
Areias, Dolongo; Casal da Laje; Casal do Vin-
tozo; Peroleite, Casal de Pero Leite; Cabeça;
Mouxeira; Serrados, Arneiros dos Marinhei-
ros e Arneiros da Reganha; Seixal; Zambujal;
Palheiros; Charneca; Assafora; Cortezia; Casal
de Pianos, Tojeira; Magoute; Cantarivana,
Moncerabia; Casal do Eis, Samarra, Coval;
Gouveia; Fontanelas; Bolembre; Moteira, Bar-
reira; Sicário; Alfaquiques, Almograve; Casal
da Carrecaria; Pernigem; Quinta da Regateira;
Junqueira, Codiceira; e Aldeia Galega.
Os habitantes de São João das Lampas deslo-
cavam-se frequentemente aos mercados que
se realizavam em Sintra, aonde vendiam
batatas, hortaliças, alhos, pão, cebolas, perus,
frangos e ovos, tomate, tremoço, pão saloio.O
burro servia de meio de transporte. Nesses
tempos medievais e modernos já os caminhos
eram de terra batida e muito difíceis de
transpor. A antiga ED nº158 seguia mesmo
um velho caminho romano, passando por
Odrinhas e Terrugem até à Ericeira. Bifur-
cando-se na zona de Vila Verde, seguia em
direção ao Algueirão. Belas e Sintra.Outros
locais eram de terra batida e cruzavam, entre
outros, os lugares de Além; Casal do Poço;
Fervença; Lugar de Cima; Lugar de Além;

Nos 482 anos de elevação de São João das Lampas a Freguesia: Elementos
de Arqueologia, Etnografia, História, religiosidade desta freguesia (II)
Nuno Miguel Jesus*
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Fonte Velha; Jogo da Bola, Casal da Boletas;
Onça da Bica; O Cano; A Lagoa; Terra da
Morte, Alhos e Mata Douro. Alguns só seriam
alcatroados no século XX, durante o período
republicano.
Em termos demográficos, em 1758 São João
das Lampas distava grande distância de Sintra
e Mafra. Para lá chegar havia que percorrer
uma légua grande.
Nesta freguesia, Bolelas possuía 11 fogos mas
45 habitantes; Conselho; 3 fogos embora
contasse 13 habitantes; Monteroio tinha 9
fogos e 33 habitantes, Odrinhas; 24 fogos para
72 habitantes; Barreira; 4 fogos para 24 mora-
dores; São Miguel; 2 fogos e 3 moradores;
Alvarinhos 23 fogos e 94 habitantes; Moreira
contava 8 fogos e 30 habitantes; Dolongo; 5
fogos para 24 habitantes; Almograve; 2 fogos
e 3 habitantes; Casal contava apenas um fogo
mas tinha 8 habitantes; Areias tinha 7 fogos
mas 21 habitantes; Casal do Ventoso e Laje
possuíam cada 1 um fogo e 5 moradores ;Casal
de Pero Leite; 1 fogo para 4 moradores; Cor-
redoura; 1 fogo para 11 pessoas; Cabeça; 3
fogos para 22 moradores; Mouxeira; 2 fogos
e apenas 8 moradores;Serrados; 4 fogos para
15 almas ;Arneiro de Reganha; 7 fogos para
31 almas; Seixal; 6 fogos embora contando 23
almas; Palheiros; 6 fogos para 29 habitantes ;
Charneca; 1 fogo e apenas 1 habitante; Casal
do Zambujal; 1 fogo para 7 habitantes, Assa-
fora; 63 fogos para 280 habitantes; Cortezia;
14 fogos e 73 habitantes; Cantarivana;20 fo-
gos para 96 pessoas ; Moinho (Samarra); 1
fogo para 8 pessoas; Coval; 6 fogos para 16
habitantes; Payanos; 2 fogos para 14 almas;
Tojeira;28 fogos para 74 habitantes, Monce-
rabia; 1 fogo apenas para 9;Magoute; 18
fogos para um total de 84 pessoas, Bolembre;
27 fogos para um total de 126 residentes,
Arneiro dos Marinheiros;16 fogos para 78,
Casal do Ees;1 fogo para 7 pessoas, Quinta
da Regateira; 1 fogo apenas para 2 habitantes,
e Fontanelas; 58 fogos para 241 almas,
Gouveia, 8 fogos para um número total de 43
moradores. Pernigem; 14 fogos correspon-
dendo a 78 habitantes , Nossa Senhora da
Pernigem; 1 fogo e 6 moradores, Carrecaria; 1
fogo e 5 moradores, Junqueira com 1 fogo e
contando 9 moradores, Aldeia Galega com 5
fogos e 38 habitantes e Chilreira com 7 fogos
e 32 moradores, Codiceira; com 7 fogos e 33
moradores, Alfaquiques com 6 fogos e 21
moradores; Rudicans 14 fogos embora apenas
5 moradores e Sícário contava 5 fogos e 27
habitantes.
Distavam todos estes locais, como é bom de
ver, muita distância de Sintra, a onde estavam
obrigadas a deslocar-se para a celebração da
Quaresma, Páscoa, Natal, Oitava do Natal e
outras solenidades litúrgicas. Para lá chegar
havia que atravessar toda uma floresta de
perigos e dificuldades, de Inverno e Outono,
lamas e chuvas, calor no Verão; para não falar
dos salteadores.Foi esta uma das razões que
levou a que as populações de Terrugem e
Lampas pedissem a São Martinho e Santa
Maria de Sintra que lhes fosse concedido, ao
menos, terem uma capela ou ermida sob sua
administração, bem como um capelão que
celebrasse missa e administrasse os sacra-
mentos aos enfermos da freguesia.
Muito populares por estes lados durante a
Idade Média e Moderna eram os designados
Bodos, distribuições voluntárias de alimentos
pelos mais pobres, e que juntavam muitas gen-
tes, celebrando a festa do Espírito Santo. In-
troduzido o seu culto em Portugal pelos Fran-
ciscanos a partir do século XIV depressa se
popularizou entre a família real e um pouco
por todo o país. Havia várias procissões em
diversos momentos litúrgicos como o Natal
ou durante a Quaresma ou a Páscoa, mas a
maior e mais relevante procissão acontecia
durante a festa do Pentecostes, após a qual
todos se reuniam no alpendre da capela do
Espírito Santo, onde se realizava a distri-

buição de bens de primeira necessidade. Mas
haveria excessos por parte da população e
alguns abusos por parte de gente menos
interessada em ajudar os mais desfavorecidos,
o que levou D. Manuel I a proibir a celebração
destes bodos, com exceção do realizado por
ocasião da festa do Pentecostes. A população
pediu muito que lhe fosse permitido continuar
a celebrar aquela devoção. Prometiam vigiar
e evitar os excessos, e retirar da sua receita o
necessário para custear a festa.
Até se iniciar a construção da igreja matriz, a
população reunia-se nestas e outras
celebrações na Capela do Espírito Santo, que
tem a sua história. Remonta ela ao período
gótico, com acrescentos manuelinos, embora
documentalmente nada tenha sido encon-
trado ainda hoje que nos diga algo sobre a
ancianidade do templo.
Com uma planta simples, nave retangular e
onvos semi-circular, conta ainda como ponto
de interesse o frontal do altar, ornado de belos
exemplares de azulejos hispano-árabes.A
abside de tipo poligonal é de cobertura
artesoada e rematada com um frontão. O teto
é igualmente decorado com um frontão, e a
parede da abóbada com nervuras, capitéis e
colunas de belo efeito, além de cenas alusivas
ao culto do Espírito Santo.
Aquando do estudo da sua nave, peritos
depararam-se com a inscrição do ano de 1572,
altura em que se terá dado uma campanha de
obras no edifício, mas terão existido outras
de que se não conhecem informações docu-
mentais.
Nas traseiras do templo continuam ainda a
vislumbrar-se um antigo casal e estruturas
que outrora pertenceram à Confraria do
Espírito Santo.
Com a extinção das confrarias no século XIX,
o espaço entrou em progressivo declínio.
Durante o período da I Republica, marcado
por um fortíssimo anticlericalismo da parte dos
governantes nacionais , o espaço da capela
foi utilizado como curral.
Nos anos 60 e 70 do século passado, agra-
vando-se cada vez mais o seu estado de con-
servação, a Câmara Municipal de Sintra viu-
se obrigada a implementar de restauro do
templo que consistiu na caiação, picagem e
rebocagem das paredes e substituição dos
barrotes do telhado, já em muito mau estado.
Durante este período de intervenção registou-
se pela primeira vez a aparição de muito
espólio medievo entre a parede sul e o portão
principal do templo. Em 2001, revelava-se ser
necessário levar por diante uma nova cam-
panha de restauro do espaço. Estas obras fo-
ram antecedidas de um inventário arqueo-
lógico destinado a salvaguardar eventual
espólio, bem como encontrar eventuais
indícios de uma necrópole medieval de que
se falava muito, mas de que havia duvidas
quanto à sua real existência. Colocou-se a
descoberto, durante o decorrer destes traba-
lhos, um degrau escondido que comunicava
em tempos com a porta lateral da ermida, bem
como a existência de alguns alicerces.
Encontraram-se vários vestígios de anteriores
campanhas de intervenção, embora muito
difíceis de determinar com pormenor; dada a
confusão geral que existia no chão e um pou-
co por todo o lado. Materiais vítreos, diversos
numismas medievais e modernos e alguma
cerâmica, destacam-se como os achados mais
relevantes encontrados. Não se encontraram
quaisquer indícios de uma antiga necrópole
de tipo medieval no local, de que se suspei-
tava; mas foi positiva a salvaguarda de um
conjunto de azulejos hispano-árabes, que
hoje se encontram na vizinha Matriz de São
João das Lampas, e de que existem conjuntos
idênticos, por exemplo, em Odrinhas, Palácio
da Vila de Sintra, na própria Matriz das Lampas
e na vizinha freguesia da Terrugem (Matriz de
São João Degolado).
Igualmente relevante foi a constatação de que

a última intervenção pouco tivera em conta o
relatório da equipa de restauro. O chão,
originalmente feito de tijoleira, deveria ter sido
substituído por igual material depois de prévia
lavagem do mesmo, mas apenas foi lavado e
substituído por outro material que não o
indicado no plano de restauro. Do mesmo
modo, não existira o cuidado de lavar
cuidadosa e longamente as paredes,cheias de
sais solúveis e corrosivos, que só após uma
intensiva ação de lavagem poderiam desa-
parecer, não afetando dessa forma a pintura
das paredes. A própria argamassa utilizada
não fora bem feita nem aplicada corretamente,
apresentando falhas particularmente graves
nalgumas paredes da estrutura.
Face ao acima exposto, removeu-se e reapli-
cou-se nova camada de argamassa, cobrindo-
se as paredes de novas composições de azu-
lejos e todo o espaço foi cuidadosa e inten-
samente lavado antes de ser alvo de nova
pintura.
Tal como sucedeu com a vizinha localidade
da Terrugem, foram sobretudo as dificuldades
de deslocação da população local a São
Martinho de Sintra, que recebia os dízimos
da terra, a côngrua diocesana e regia os aspe-
tos espirituais na localidade,aliada a uma
grande intenção por parte da população local
em reger os seus próprios destinos, que
influíram grandemente na necessidade de se
constituir São João como uma paróquia autó-
noma. Algo que é conseguido num primeiro
momento quando, em 9 de Setembro de 1539,
o Cardeal Infante D. Afonso, bispo de Lisboa,
atendendo às muitas reclamações e solici-
tações da população que morria frequen-
temente sem assistência espiritual, determi-
nou por alvará, que passasse a residir na
freguesia um sacerdote, que administrasse
quando necessário os sacramentos cristãos
e assistisse a população na medida das suas
possibilidades. A Colegiada de São Martinho
reagiu mal a estes intentos, pois via perder,
dessa forma, lentamente,os rendimentos que
as terras das Lampas, Magoito e Alfaquiques,
entre outras, lhe rendiam em dízimos e
côngruas diocesanas e que certamente muito
lhe interessariam continuar a receber. E
intentam mesmo recuperar a sua influência
sobre a população local e manter o direito
aos ditos dízimos, chegando a deslocar-se até
São João dos Porqueiros a fim de receber
parte dos bens que por ocasião dos bodos
do Espírito Santo se distribuíam entre os mais
necessitados. A população local reage mal a
esta situação, e entre os responsáveis pela
Matriz das Lampas e os padres de São Mar-
tinho abre-se uma contenda que resulta no
envio desta questão para os tribunais ecle-
siásticos, onde os responsáveis de ambas as
partes esgrimem diversos argumentos entre
si, cada qual procurando fazer vingar a sua
posição. Após a análise do processo, moroso
como não podia deixar de ser, ditam os tri-
bunais eclesiásticos uma sentença contrária
aos interesses dos beneficiados de São Mar-
tinho de Sintra, que ficam deste modo impe-
didos de receber qualquer dízimo das terras
de São João das Lampas, ficando estes para
os habitantes locais e respetiva Matriz.Ficava
assim São João dos Porqueiros “liberta” das
amarras de São Martinho de Sintra.
O primeiro prior conhecido da localidade foi
Mateus Ribeiro (1563),sendo capelão Pedro
Álvares, que morava na localidade de
Alfaquiques. Sucedeu a Mateus Ribeiro o
prior Domingos Fernandes, que esteve na
paróquia até 1620, tendo António Almeida
como capelão.

Igreja das Lampas: Algumas
Informações
Localizada a norte do Rossio de São João das
Lampas, a matriz local encontra-se “encas-
trada” na malha urbana desta localidade. Todo

o conjunto arquitetónico é volumoso e
harmonioso, composto por capela-mor e nave,
tendo a sudoeste uma torre sineira e a sul e a
oeste os típicos alpendres das igrejas saloias
de Sintra.A norte do templo fica a sacristia, a
casa mortuária e um WC, tudo obras mais
modernas, executadas entre os séculos XIX
e XX.
O telhado sob a capela-mor e a nova é coberto
a 2 águas, enquanto o alpendre apenas tem
cobertura de telhado a 1 água.
A nave mede um total de 21X6,50, tendo os
altares principais imagens de São Sebastião e
Senhora da Saúde. Esta última devoção, data
de 1677, e cedo se tornou numa das mais
populares entre as gentes locais.
Em 1510, João Álvares do Sacário, natural
dalocalidade do Sicário, ofereceu uma pia
batismal em mármore, que se encontra junto
ao pórtico sul.
Tanto o alpendre como a torre sineira foram
adições posteriores ao templo. O 1º data do
período manuelino, e é em tudo similar a outros
conhecidos na região saloia de Sintra como
Terrugem ou Almargem do Bispo.
O segundo pensa-se que poderá ter como
centro de grande influência o vizinho
convento de Mafra, uma vez que muitos
profissionais que trabalharam nessa obra
residiram em São João das Lampas.
O corpo da igreja é forrado a azulejaria
mandada fazer pelas Confrarias das Almas e
do Rosário (1665-1666).Ladeando o portal
foram colocadas composições de azulejos, de
tons azuis, datados de 1723, representando
São João Baptista e o Baptismo de Jesus
Cristo.
O tapete da nave da igreja matriz é forrado a
azulejos, de 4X4, de belo efeito decorativo e
que se tornou o padrão na azulejaria dos
séculos XVI e XVII. De cada lado da nave
salienta-se ainda um painel hagiográfico, de
pintura polícroma, mandados fazer pelos
mordomos das confrarias do Rosário e Almas.
A capela-mor é também ela forrada a azulejo,
do tipo “pinha”, de tamanho 2X2, modelo
muito utilizado em locais ou espaços de
pequena dimensão.
Os altares são também eles forrados a azulejos
(17X6), de típico fabrico sevilhano, dispostos
em duas ordens, tendo ao centro sido
incrustada uma cruz feita em azulejos brancos,
onde os pregos são representados por
pequenos azulejos de tom negro. Azulejos
vermelhos representam por sua vez o
sangue.Os azulejos dos frontais da capela
medem 12X8, predominando do lado do
Evangelho o azulejo mudéjar, e do lado da
Epistola os azulejos de aresta.Em 1771
acrescentou-se ao templo um relógio de sol
na torre sineira.
A entrada no templo faz-se por um pórtico
manuelino, classificado como monumento
nacional desde 1922, de vão único, decorado
ricamente e terminando num arco canopial.
Os colunelos das jambas, de bases poligonais,
são decorados com colunelos internos de
fuste e capitel octogonal decorado com temas
naturalistas.O externo apresenta um torso
decorado com folhas. Ao longo dos
intercolónios prolonga-se uma guirlanda
unindo várias cápsulas de papoila. No fecho
do arcodestaque-se uma cabeça decorada e
uma pomba, símbolo do Espírito Santo.O
portal termina numa série de cogulhos Na
passagem para a capela-mor, destaque-se
ainda o arco triunfal, de traça gótica, onde os
capiteis e bases foram já alvo de sucessivos
restauros e intervenções.

(Continua em próxima edição)

*Licenciado em História e Mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador
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ara assinalar o Dia
Nacional da Água,
celebrado a 1 de ou-
tubro, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra,

Ação de limpeza na Ribeira da Cabrela

P
através da Divisão de Susten-
tabilidade Ambiental e Ener-
gia, promoveu uma ação de
sensibilização, na manhã do
dia 2 de outubro, na Ribeira
da Cabrela.
Esta iniciativa voluntária pre-
tendeu contribuir para a pre-
servação do ecossistema
que, apesar de relativamente
bem-conservado, não deixa
de ser frágil e extremamente
sensível à ação humana.
A realização desta ação pre-
tendeu ainda consciencializar
a população para a impor-
tância de conhecer e pre-
servar as ribeiras, capaci-
tando-as para uma melhor
gestão das mesmas, com vista
à preservação e/ou ao res-

tauro da sua saúde e funcio-
nalidade ecológica. A limpeza
incidiu sobretudo sobre re-

síduos plásticos e têxteis,
mas também abrangeu quais-
quer outros tipos de resíduos

encontrados, e não foram as-
sim tão poucos, tendo sido
encontrados: calçado, pneus,

mangueiras, chapas de ferro,
isqueiros,...
A Ribeira da Cabrela é uma
das ribeiras melhor conser-
vadas no concelho de Sintra,
rica em biodiversidade e com
uma belíssima paisagem,
resultante de um mosaico
criado pela agricultura ances-
tral, a pastorícia e habitats
naturais.
Para a execução desta ação o
Município de Sintra dispo-
nibilizou o equipamento ne-
cessário: luvas, pinças e sa-
cos de plástico para colo-
cação dos resíduos.
A participação nesta ativida-
de esteve sujeita a inscrição
prévia e foi limitada a 30
participantes.
A maioria dos intervenientes
nesta ação (e que interve-
nientes) são “Guardiões da
Ribeira da Cabrela” da EB1 do
Faião e ou alunos Eco-

Escolas da EB/S do Alto dos
Moinhos.
“Só se ama o que se conhe-
ce”.
E estes jovens já conhecem
bem este território (a Ribeira
da Cabrela) e por isso já o
‘amam’.
E não o querem ver ‘estra-
gado’.
Muitos dizem o mesmo (sen-
sibilização ambiental!), mas na
prática o que é que efetiva-
mente fazem para a melhoria
do ambiente que nos rodeia
(educação ambiental!)?
Qual?
E todos os dias vamos fazer
alguma coisa para que no nos-
so território seja mais agra-
dável viver, estudar, trabalhar
ou, simplesmente, visitar…

Henrique Martins,
Colaborador

fotos: Conceição Marques
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Museu de História
Natural de Sintra
tem patente, até 24
de outubro, a ex-
posição itinerante 

Sintra recebe exposição sobre
“Projeto Peixes Nativos”
Patente no Museu de História Natural de Sintra até 24 de outubro

A inauguração da exposição,
que contou com a presença
de alguns “guardiões dos
rios”, contou com as inter-
venções de Maria Pitta (au-
tora do livro “Os meninos-do-
rio”); Hugo Chambre Pereira
(administrador da Águas do
Tejo Atlântico); Manuel
Eduardo Santos (coordena-
dor do polo de investigação
MARE-ISPA e diretor da Es-
cola de Biociências do ISPA);
Francisco Teixeira (diretor do
Departamento de Comuni-
cação e Cidadania Ambiental
da Agência Portuguesa do
Ambiente); José Manuel
Alho (vice-presidente da Co-
missão de Coordenação Re-
gional de Lisboa e Vale do
Tejo) e, em representação do
Município de Sintra, Carlos
Vieira (diretor delegado dos
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sin-
tra).
Para além da rede a sul do
concelho que drena para o
sistema da Águas do Tejo
Atlântico, os SMAS de Sintra
têm contribuído para a me-
lhoria da qualidade ambiental
dos cursos de água do con-
celho e reduzindo, assim, al-
gumas ameaças para os
peixes nativos de água doce,
através de um sistema as-
sente em 17 estações de tra-
tamento de águas residuais,
26 estações elevatórias e
1.020 km de coletores e
emissários.

Fonte: SMAS Sintra

em risco de extinção, que in-
tegra espécies endémicas co-
mo a Boga-portuguesa, Rui-
vaco-do-Oeste, Escalo-do-
sul, Barbo-comum, Verdemã e
Boga-de-boca-reta.
Coordenado pelo Instituto
Universitário de Ciências Psi-
cológicas, Sociais e da Vida-
ISPA em parceria com a
Águas do Tejo Atlântico, o
projeto arrancou em 2017,
com o Município de Sintra a
aderir no ano letivo 2019-

2020, com a monitorização da
Ribeira de Cabrela e do Rio
Jamor, através de três turmas
do 4.º ano de escolaridade da
EB1 de Faião, EB1 Mário
Cunha Brito (Belas) e EB1 n.º
2 de Queluz. No corrente ano
letivo, para além destas duas
linhas de água, será monito-
rizado um troço da Ribeira de
Colares, através de uma tur-
ma da EBI de Colares.
Para além do Município de
Sintra, o projeto conta com o
apoio institucional do

MARE-Centro de Ciências
Marinhas e Ambientais
(MARE-ISPA), Aquário
Vasco da Gama e Instituto pa-
ra a Conservação da Natureza
e Florestas e já envolveu a 
participação de mais de 750
alunos de escolas do 1.º Ciclo
dos concelhos de Sintra, Ma-
fra, Oeiras, Torres Vedras,
Alenquer, Caldas da Rainha
e Óbidos. Os mais jovens são
convidados a ser “biólogos
por um dia”, assumindo o pa-
pel de “guardiões dos rios”.
Para reforçar a sua divul-
gação, o projeto conta com
uma mostra itinerante, que já
passou por Torres Vedras,
Óbidos e Caldas da Rainha e
chega agora a Sintra, com o
objetivo de dar a conhecer
este importante grupo faunís-
tico e sensibilizar os visitan-
tes para a necessidade de im-
plementar medidas que mi-
nimizem o seu atual risco de
extinção. A apresentação da
exposição em Sintra foi apro-
veitada, ainda, para a exibição
de um vídeo de divulgação do
projeto, com imagens reco-
lhidas nas ribeiras do con-
celho pelo fotógrafo e videó-
grafo da natureza, Luís Fer-
reira. A ocasião serviu tam-
bém para a apresentação do
libro “Os meninos-do-rio”,
uma edição com texto da
bióloga Maria Pitta e ilus-
trações de Catarina França,
que resulta de uma parceria
com o Aquário Vasco da
Gama.

O
“Ictiofauna nativa dos rios da
Região Oeste”, um conjunto
de painéis informativos de-
senvolvidos no âmbito do
“Projeto Peixes Nativos”,
uma iniciativa com uma forte
componente de promoção da
literacia ambiental em relação
à conservação e preservação
dos peixes nativos de água
doce. A inauguração da ex-
posição decorreu na passada
sexta-feira, por ocasião do Dia
Nacional da Água (1 de ou-
tubro) e tendo ainda o Dia
Mundial dos Rios (26 de
setembro) em pano de fundo,
com a cerimónia a ser com-
plementada pela apresenta-
ção do livro “Os meninos-do-
rio”.
 O “Projeto Peixes Nativos”
contempla trabalhos de mo-
nitorização científica do es-

tado dos peixes existentes nas
bacias hidrográficas das ri-
beiras do oeste, com o obje-
tivo de preservar os habitats
ribeirinhos e a sua biodiver-
sidade, para além da dinami-
zação de atividades de sen-
sibilização junto das escolas
e das populações locais. O
projeto pretende sensibilizar
a comunidade em geral, mas
em particular a educativa,
para a importância deste
património natural único, que
se encontra em muitos casos

A Câmara Municipal de Sintra promove um ciclo de 16
concertos gratuitos, no mês outubro, no Largo do Pelourinho
e na Volta do Duche, com o objetivo de dinamizar o Centro
Histórico de Sintra.
Os concertos realizam-se aos fins de semana, sextas, sábados
e domingos. O Conservatório de Música “Sons e Compassos”
trará novos ritmos e momentos ao cenário único da vila
património da humanidade, com o objetivo de aumentar a
oferta cultural e dar vida ao centro histórico e comércio local.
A autarquia de Sintra mantém assim a sua estratégia de
democratizar o acesso a espetáculos e cultura. Dirigida a todos
os gostos e idades, esta iniciativa pretende envolver e
surpreender os espetadores.

PROGRAMA
8 de outubro | 19H30 | Largo do Pelourinho
Duo de Violino e Viola d’ Arco
 
9 de outubro | 19H30 | Largo do Pelourinho
Duo de Guitarra e Voz

10 de outubro | 15H00 | Volta do Duche
Trio de Guitarras
10 de outubro | 17H00 | Largo do Pelourinho
Duo de Flautas Transversais
 
15 de outubro |19H30 | Largo do Pelourinho
Duo de Voz e Guitarra

16 de outubro |19H30 | Largo do Pelourinho
Concerto de Guitarra Solo
17 de outubro | 15H00 | Volta do Duche 
Duo de Violino e Viola d’ Arco
 
17 de outubro | 17H00 |Largo do Pelourinho
Duo de Flautas Transversais
 
22 de outubro | 19H30 | Largo do Pelourinho
Duo de Violino e Viola d’ Arco
 
23 de outubro | 19H30 | Largo do Pelourinho
Duo de Guitarra e Voz

24 de outubro | 15H00 |Volta do Duche
Duo de Clarinete e Flauta
 
24 de outubro | 17H00 |Largo do Pelourinho 
Trio de Guitarras
 
29 de outubro | 19H30 | Largo do Pelourinho
Concerto de Guitarra Solo
 
30 de outubro | 19H30 |Largo do Pelourinho
Duo de Voz e Guitarra
 
31 de outubro | 15H00 | Volta do Duche 
Duo de Flautas Transversais
 
31 de outubro | 17H00 |Largo do Pelourinho
Duo de Clarinete e Flauta

Música no Centro anima os fins
de semana na Vila de Sintra

foto: js/arquivo
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De forma a assinalar o 20.º
aniversário do Centro Lúdico
das Lopas, a Câmara Muni-
cipal de Sintra preparou, em
parceria com a Associação
Youth Coop, uma tarde re-
pleta de atividades comemo-
rativas no dia 16 de outubro,
das 14h30 às 18h00.
 As atividades são gratuitas
e abertas a toda a comuni-
dade, no entanto as entradas
são limitadas, sendo
necessário inscrição prévia
através do telefone 21 923 68
71 ou e-mail
deju.cllopas@cm-sintra.pt

Centro Lúdico das Lopas celebra 20 anos  

emórias de gera-
ções marcadas
pela guerra co-
lonial portugue-
sa.

Casa da Cultura Lívio de Morais / 22,23,24 / 29,30,31 OUT / Sextas 21h30 - Sábados/Domingos 18h

Estreia Espetáculo Penélope
gá-los, pensá-los e partilhá-
los crítica e criativamente,
enquanto artistas livres e
socialmente engajados.

Ficha Artística
Texto. Original – composição
colectiva. Inspiração direta
em aerogramas e cartas
trocadas durante a Guerra em
África, testemunhos reais e
arquivos históricos |
Direção Artística e Co-
Criação. Patrícia Cairrão e
Ricardo G. Santos |
Interpretação. Patrícia
Cairrão |
Composição Musical e
Sonoplastia. Composição
Coletiva |
Cenografia e Figurinos. Rita
Capelo |
Design. Luís Mileu |
Direção Técnica. Show
Ventura |
Produção e Comunicação.
Sofia Correia e Liliana Costa |
Parceiros. Município de
Sintra, Fundação CulturSin-
tra |
Agradecimentos. Joana
Pontes (Investigadora e
Realizadora) |

Casa da Cultura Lívio de
Morais
Avenida 25 de abril, Largo
Igreja, 2735-400 Agualva-
Cacém

Reservas:
rugasproducao@gmail.com |
939266093
Bilhetes: 5•
Desconto Cartão CAES _
Cartão das Artes do Espetá-
culo de Sintra (2x1)
Desconto 10% para Muníci-
pes no Concelho de Sintra,
mediante apresentação de
comprovativo.

obra SINAIS DE VIDA de
Joana Pontes (investigadora
e realizadora), consultora do
trabalho de pesquisa e inves-
tigação dramatúrgica neste
projeto, para a contaminação
de um objeto artístico, simul-
taneamente documental e
ficcional.
Assume-se como ensaio
sobre a espera vs autonomia
e liberdade, do ponto de vista
do ser feminino. Inspirados
no mito clássico de há 24
séculos atrás, revisitamos
uma condição, de génese
feminina, que ainda no século
XXI se verifica.
A mulher que espera. Uma
condição quase inerente ao
ser feminino, pela transversa-
lidade histórica do seu papel
social, a mulher que espera o
homem que partiu para a
guerra.
PENÉLOPE nasce pela neces-
sidade de contribuir para a
preservação da(s) memória(s):
a não institucional, a da
contra-narrativa de uma ideia
de império e que nos implica
a todos e a todas, os homens
e as mulheres que viveram na
vigência dessa ideia e os e as
colaterais que vivemos, ainda
hoje, os seus efeitos; e as par-
ticulares, de vidas reais, que
sofreram o trauma da sepa-
ração, da impotência, da

dúvida de uma guerra que
não era sua, da vida suspen-
sa e da morte a pairar sobre
ela.
A guerra é sinónimo, entre
outras coisas, de separação.
Separação de pessoas, de
países, separação de vidas.
Em Portugal, a guerra em
África, iniciada em 1961, trou-
xe igualmente essa separa-
ção, esse legado de perda, o
medo, o desconhecido, a
espera de um regresso.
RUGAS é fundada no ano de
2015, e tem como principal
atividade a criação artística
multidisciplinar e/ou partici-
pativa, cruzando caminhos
que questionem o tempo e a
interferência das suas múlti-
plas dimensões e conceitos,
nas pessoas, nas ideias, nos
lugares, na sociedade, na
vida.
Atentos ao mundo atual e às
questões sociais e políticas
prementes, em diálogo per-
manente com o imaginário, a
identidade, a memória coleti-
va, e o seu património material
e imaterial, desenvolvemos o
nosso trabalho versando
sobre a condição humana.
Somos “filhos da madru-
gada” e sentimos na pele os
véus que toldam o conhe-
cimento desta(s) história(s).
Sentimos urgência em investi-

M
Inspirados no mito clássico
da mulher Penélope, que es-
perou vinte anos pelo marido
Ulisses, deixamo-nos conta-
minar pelo grito abafado de
uma geração que ainda vive.
Com PENÉLOPE, lembramos
a(s) mulher(es) que espera(m)
o homem que partiu para a
guerra; as mulheres que
habitaram um país, com um
regime conservador, mora-
lista e autoritário.
Uma criação a dois tempos,
com dois produtos artísticos
e seus respectivos pontos de
vista, um primeiro, um espe-
táculo performativo, com es-
treia em 22 de Outubro de
2021, que exercita uma re-
flexão sobre a memória, a vida
e a morte, sobre esta con-
dição feminina, sobre a his-
tória humana impregnada de
guerra, neste contexto espe-
cífico da Guerra Colonial
Portuguesa, nos anos 60 e 70
do séc.XX e os seus danos
colaterais. Este primeiro
produto, antevê o momento
seguinte, um filme, de cará-
cter intimista que revela,
quase em tom de voyeurismo,
a vida, a(s) rotina(s) e a
condição desta(s) mulher(es),
que por razões externas à sua
vontade vêem e vivem a sua
vida em espera.
PENÉLOPE é uma criação
artística de cruzamento entre
a arte performativa e visual,
com recurso a pesquisa de
arquivo e espólios particu-
lares, de cartas, aerogramas,
fotografias, testemunhos
reais e ainda à consulta da

João de Melo, com o
romance Livro de
Vozes e Sombras,
venceu o Prémio de
Novela e Romance
Urbano Tavares Ro-
drigues 2021, insti-
tuído pela FENPROF
com o apoio da SA-
BSEG, e que, em
2019, tinha sido ga-
nho por Luísa Costa
Gomes com o roman-
ce Florinhas de So-
ror Nada, em 2017,
por Isabela Figuei-
redo, com A Gorda,
em 2015, por Lídia
Jorge, com Os Me-
moráveis, e, em 2013, por Ana Cristina Silva, com O Rei do
Monte Brasil.
O júri, constituído por Paulo Sucena (FENPROF), José Ma-
nuel Mendes e Paula Mendes Coelho, deliberou, por unani-
midade, distinguir o romance de João de Melo, Livro de Vozes
e Sombras, onde o autor «retoma a sua reflexão sobre Portugal,
sobre África e a guerra colonial que viveu, acrescentando
agora pela primeira vez a história da FLA e do separatismo
açoriano».
Neste romance, João de Melo, «sem tomar partido, coloca a
tónica nas ambiguidades de vária ordem que vêm abalar de
forma corajosa a rigidez das fronteiras que separam
colonizador e colonizado, opressor e oprimido. Não há
vinculativamente nem vencedores nem vencidos. O que
emerge é o choque brutal entre mundos e aspirações opos-
tos». Para o júri, Livro de Vozes e Sombras é «uma visão
corajosa e crua da humanidade que nos obriga, aqui e agora,
a questionar a relação entre os nossos ideais e as inevitáveis
sombras inerentes à sua almejada concretização».
A FENPROF assinala com satisfação que João de Melo, com
este seu belíssimo romance, enriqueça a lista de nomes
cimeiros da literatura portuguesa contemporânea na área da
ficção vencedores deste prémio, que alterna com o Prémio de
Poesia António Gedeão. Este último foi atribuído, em 2012, a
Ana Luísa Amaral, em 2014, a Manuel Gusmão, em 2016, a
Nuno Júdice, em 2018, a Daniel Jonas, e, em 2020, a António
Carlos Cortez, autores que muito prestigiam esta iniciativa da
Federação Nacional dos Professores.

Romance Livro de Vozes e
Sombras, de João de Melo
vence Prémio Literário
Urbano Tavares Rodrigues
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Hóquei em Patins – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão; HC Sintra, 5-B.I.R., 3

Ter Estrela na baliza e estrelinhas no rinque
Ventura Saraiva

O
foto: ventura saraiva

ambiente do final
das tardes de sá-
bado, em Monte
Santos voltou ao
que era antes de

Teve início no domingo, dia
3, o Campeonato nacional de
Hóquei em patins da 3.ª Divi-
são. Na Zona Sul A, a equipa
da UDC Nafarros recebeu no
seu pavilhão, a do Ribatejo,
“Os Corujas” Ginásio Clube

Bernardo Maria – um regresso a Monte Santos coroado com 2 golos

Arbitragem voltou a complicar em Monte Santos
com decisões muito contestadas por jogadores e público

Começou no sábado, dia 2, a temporada de hóquei em patins, 2021-22, no
que concerne à 2.ª Divisão Nacional. Na Zona Sul, o Hockey Club de Sintra/
Planta Livre, jogou em casa e perante os seus adeptos que finalmente
regressaram às bancadas, venceu a equipa da Biblioteca de Instrução e
Recreio (BIR), por 5-3.
O novo reforço, Zé Estrela brilhou entre os postes da baliza, e foi decisivo
na reviravolta depois da desvantagem inicial (0-1).

ser decretado o Estado de
Emergência Nacional, devido
à pandemia da Covid 19. As
bancadas voltaram a receber
adeptos das duas equipas,
num apoio sempre impor-
tante aos patinadores em
jogo, e até à dupla de arbi-
tragem que sente o contra-
ditório das decisões duvi-
dosas, ou do desagrado da
assistência. Foi assim, este
jogo que marcou o arranque
da divisão secundária e do
emblema de Sintra. Com um
novo sponsor, algumas caras
novas e também de regressos,
com destaque para Rafael
Ogura, depois de longa pa-
ragem, e de Bernardo Maria,
que fez uma experiência fora
de portas, na Física de Des-
portos (Torres Vedras). Am-
bos fizeram o que melhor
sabem fazer, ou seja, marcar
golos. E Ambos bisaram…

Entrar com a pressa
de ganhar vantagem
no marcador
Sempre com equipas com-
petitivas, a BIR apresentou-

se em Monte Santos a con-
firmar esse estatuto. Com no-
vo treinador, Pedro Almeida
(estava sem clube), mas co-
nhecedor dos cantos da casa,
já que em 2011, conquistou
para o clube, o título de
campeão da 3.ª Divisão. Para
além do técnico, entraram seis
reforços, entre eles, Martim
Ferreira (ex- Mealhada) que
foi o primeiro a marcar em
Monte Santos, quando o re-
lógio marcava 4 minutos de
jogo.
Apanhada em contra pé com
o golo adversário, o Sintra
não se desuniu e aos 9 mi-
nutos chegou ao empate por
Bernardo Maria, finalizando à
entrada da pequena área. O
jogo foi-se dividindo entre
balizas, com os visitantes a a
colocarem à prova, o novo
reforço Zé Estrela que sempre
no caminho da bola, ia evi-
tando novo golo adversário.
Até que a dupla de arbitra-
gem, nomeadamente Joaquim
Sequeira, entrou nos dispa-
rates das decisões discipli-
nares, em claro prejuízo da
formação da casa. Aos 24 mi-
nutos, Diogo Silva, viu a car-
tolina azul, e consequente
suspensão. Na marcação do
livre directo, Zé Estrela aca-
baria por defender o remate
de Miguel Vicente, assim

como o trio em rinque aguen-
taria a inferioridade numérica,
mantendo a igualdade até ao
intervalo.
No reatamento, Bernardo
Maria, foi certeiro no penalti
aos 5 minutos (2-1), e de se-
guida, Zé Estrela parou por
duas vezes, um castigo máxi-
mo, com direito a repetição.
Aos 14’, Rafael Ogura eleva
para 3-1, Claúdio Peça, na 10.ª
falta, e no livre directo, reduz

para 3-2, Bernardo Maria,
falha dois livres directos, mas

João Mendes, rectifica e faz
o 4-2. Com apenas dois mi-
nutos para o final, a emoção
aumenta, e o pavilhão fica ao

rubro, com o 4-3, de Alexandre
Duarte. De seguida, Rafael
Ogura, consolida a vantagem
(5-3), para os segundos finais
serem de enorme pressão
ofensiva da formação de
Valado de Frades, mas sem
êxito.
Excelente vitória do Hockey
Club de Sintra, numa tarde em
que a arbitragem voltou a

cometer muitos erros, não
contribuindo para o excelente
desempenho em rinque das
duas equipas.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
(Sintra)
Árbitros: José Martins, e Joa-
quim Sequeira (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 1-1. Final: 5-3
Marcadores: Bernardo Maria
(2), Rafael Ogura (2), e João
Mendes (HCS); Martim Fer-

reira, Cláudio Peça, e Ale-
xandre Duarte (BIR).

Equipas:
HC Sintra/Planta Livre: Zé
Estrela; Bernardo Maria, João
Mendes, Rafael Ogura, e Dio-
go Silva (5 inicial); Diogo
Coutinho, Tomás Silva cap),
Rui Mendes, Ricardo Almei-
da, e João Carlos Lopes (gr).
Treinador: João Baltazar
B.I.R.: Nuno Peça; André Ra-
mos (cap.) Martim Ferreira,
Orlando Fernandes; e David
Costa (5 inicial); Alexandre
Duarte, Cláudio Peça, Miguel
Vicente, Fábio Barqueira, e
Stefan Machado (gr).
Treinador: Pedro Almeida

Resultados da 1.ª Jornada
Candelária, 8- Física, 2; Sale-
siana, 2- Benfica B, 7; Vila-
franquense, 2- Murches, 6;
Alverca, 4- Alenquer e Ben-
fica, 5; Académica, 5- Oeiras,
8; HC Sintra/Planta Livre, 5-
BIR, 3.
Adiado: Marítimo Açores-
Criar-T

Próxima jornada (dia 9)
Benfica B- HC Sintra/Planta
Livre; BIR-Candelária; Mur-
ches-Salesiana; Alenquer e
Benfica-Vilafranquense;
Oeiras-Alverca; Criar-T-
Académica.

Foi uma estreia em grande
na baliza do Hockey Club
de Sintra. Transferido do
Alenquer e Benfica-B, de-
pois de uma época fora de
Alvalade, onde esteve 11
temporadas, desde os esca-
lões de formação até aos
sub 19, e “Bês”, Zé Estrela
teve no jogo frente à BIR
uma enorme influência no
resultado final, e conse-
quente vitória de toda a
equipa que soube dentro
do rinque acompanhar a
exibição estupenda do seu
guardião.

A figura do jogo
Zé Estrela- Guarda-redes

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional (Zona Sul A)
Nafarros vence em casa. 7-6 ao “Corujas” GCC

de Coruche. Venceu por 7-6
(0-2 ao intervalo).
Marcaram os golos; Zé Car-
los Lopes (4), e André Rodri-
gues (3). Do lado dos visi-
tantes, Miguel Rodrigues (2),
Pedro Morais, Duarte Pra-

zeres (2), e Rodrigo Santos.
Na próxima jornada (dia 10), a
UD Nafarros desloca-se ao
recinto do FC Oliveira do
Hospital.

VS
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Campeonato de Portugal – Série E; Atlético de Pêro Pinheiro, 1-“Os Belenenses”, 0

Vitória dá liderança isolada. Invictos no Pardal Monteiro
Ventura Saraiva

D

Pêro Pinheiro sem sofrer golos no Pardal Monteiro Foto: cortesia “Belenenses” fb

epois de ter sido
afastada pela equi-
pa de Belém na
semana anterior da
Taça de Portugal, a

Um golo de Tiago Luís, no segundo tempo, acabaria por valer os 3 pontos à equipa de Pêro Pinheiro frente aos azuis de Belém. A jornada 3, realizada
no passado domingo, dia 3, confirmou a ascensão da turma orientada por Hélder Ferreira que é agora líder isolado da Série E. Para além da
invencibilidade, ainda não sofreu golos no campo Pardal Monteiro.

formação de Pêro Pinheiro,
vingou-se da derrota (5-3),
com uma vitória, embora pela
margem mínima, deixando
“Os Belenenses” com mais
um peso de derrota, a segun-
da no campeonato, a deixar
os associados dos azuis em
estado de sítio, já que foram
muitas as criticas no final da
partida.
Com uma primeira parte sem
grandes oportunidades de
golo, foi o treinador de Belém
a mexer na equipa retirando
do campo, o antigo jogador
do Sporting de Lourel, Her-
lander Tomé, fazendo entrar
um outro avançado, David
Brazão. Respondeu de segui-
da, Hélder Ferreira com uma
dupla substituição, com as
entradas de Francisco Bastos
(médio), e Alef Silva (avança-
do), por troca com “Toni”
(avançado), e Cláudio Anjos

(médio). A mexida acabou por
surtir efeito no minuto
seguinte, já que Tiago Luís
inaugurou o marcador, num
remate com o pé direito,
aproveitando um cruzamento
do recém entrado, Francisco
Bastos.. Respondeu de ime-

diato, “Os Belenenses” com
uma tripla alteração, mas a
bem organizada defensiva da
casa, e o guardião Miguel
Soares não consentiram velei-
dades ao ataque dos azuis,
garantindo os 3 pontos em
disputa.

Ficha do jogo
Campo Pardal Monteiro
Árbitro: Gonçalo Teixeira,
auxiliado por Nuno Rodri-
gues, e Pedro Menino, da AF
Leiria.
Resultado final: 1-0; Marca-

dor, Tiago Luís (68’)
CA Pêro Pinheiro: Miguel
Soares; Micael Simão, Vado
Kitenga, Daniel Oliveira
(Henrique Henriques, 90’), e
Rafael Mendonça; João Hilá-
rio, Tomás Martins, Cláudio
Anjos (Francisco Bastos,
67’), e Tiago Luís (Kiko Mou-
cheira, (80’); Chiquinho, e
“Toni” (Alef Silva, 67).
Não utilizados: Pedro Gou-
veia, e Diogo Silva.
Treinador: Hélder Ferreira
CF “Os Belenenses”: Mar-
celo Valverde; João Oliveira
(Diogo Brito, 70’), André Ser-
ra, e Fábio Marinheiro; César
Medina (Rúben Araújo, 70’),
André Frias, Mauro Antunes,

Sintrense empata (1-1) em casa
No parque de jogos da Portela, o Sintrense recebeu o
lanterna-vermelha, os insulares de Rabo de Peixe, e não
foi além dum empate, a uma bola. Marcaram primeiro os
visitantes de penalti (7’), por Lucas Gadelha, e os da casa,
por David Teles (62’), também de penalti. Este foi o terceiro
empate dos comandados de Hugo Falcão no campeonato,
somando assim 3 pontos na tabela classificativa (8.º lugar).

e Rui Pereira (Flávio Júnior,
70’); Herlander Tomé (Daniel
Brazão, 64’) Bruno Botas, e
Clé.
Não utilizados: Gonçalo Fer-
reira, Miguel Oliveira, e Arimo
Conte
Treinador: Nuno Oliveira/
Samuel Santos
Classificação: 1.º Pêro Pi-
nheiro, 7 pontos; 2.º GS Lou-
res, 6, 3.º Operário dos Açores,
5, 4.º Coruchense, 4, 5.º
Sacavenense, 4, 6.º “O Elvas”,
4, 7.º SC Ideal, 3, 8.º Sintrense,
3, 9.º “Os Belenenses”, 3, 10.º
Rabo de Peixe, 1.
Próxima jornada (dia 24)
Coruchense-Sintrense; Rabo
de Peixe-Pêro Pinheiro

Na Série 2, da divisão secundária da AFL, o Mem Martins SC defrontou na
Quinta do Recanto, o Recreativo Águias da Musgueira, e ganhou por 1-0,
golo de Gonçalo Rodrigues, aos 70’ de penalti.
Nesta jornada, o 1.º Dezembro B, foi vencer no campo do GIM Abóboda,
por 0-3 (golos de Rodrigo Santos, Frederico Serrão, e Hélder Tavares), e o
Real B, foi derrotado no Monte Abraão (1-3) pelo Futebol Benfica.
Na próxima jornada (dia 10), o 1.º Dezembro B, recebe o Mem Martins SC,
e o Real SC-B joga em Carcavelos com a Nova SBE.
Na Série 1, “Os Montelavarenses” jogaram no sábado, dia 2, e no campo
do Vimal foi derrotado pelo Jerumelo, por 0-2. Na próxima jornada visita o
Atlético do Tojal (Loures).

VS

No campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra, o 1.º Dezembro derrotou
no domingo, dia 3, o Clube Desportivo Olivais e Moscavide, por 2-1,
mantendo-se cem por cento vitorioso, a par do Alverca B, e Oriental.
Luisinho, marcou na primeira, e segunda parte, com o guineense Julinho
Landim a conseguir o tento visitante nos descontos (45+3’), valendo na
altura, o empate para os orientalistas.
Nesta ronda, registe-se o empate caseiro do Sporting de Lourel ante o SC
Linda-a-Velha (1-1), com golos de Gonçalo Mateus (40’), e Pierre Pereira
(90+3’).
O Atlético do Cacém foi derrotado (1-0), na Tapadinha pelo Atlético CP, e
a SRD Negrais, no Lumiar (2-1), frenta à UD Alta de Lisboa.
Na próxima jornada (dia 10), o Cacém recebe o Oriental, o 1.º Dezembro
joga em Santa Iria, e o Sporting de Lourel no campo do FC Alverca B.

Ventura Saraiva O concelho de Sintra, tem sido bafe-
jado pela sorte das equipas grandes
do futebol português saírem em
sorte. Desta feita, coube ao Sintren-
se, a cereja no topo do bolo, nada
mais, nada menos do que os co-
mandos de Sérgio Conceição.
Nesta eliminatória estão  presentes
64 emblemas, juntam-se as 18 equi-
pas da Liga Portugal 1. O outro

O maior destaque da jornada, é sem
sombra de dúvida o triunfo caseiro
do Amora diante o UD Leiria, por
claros, 3-0, enquanto o Real SC, su-
cumbiu em Torres Vedras, pela mar-
gem mínima. Em Alverca, um ponto
para cada lado. O encontro entre
Vitória Setúbal e União Santarém,

Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 3.ª Jornada
1.º Dezembro soma terceira vitória

Distrital da 2.ª Divisão – Série 1 e 2
Mem Martins vence Águias da Musgueira

Liga Portugal 3 – Zona Sul; Jornada 5
Real SC derrotado em Torres Vedras

está agendado para o dia 14/11.
Resultados: CD Cova Piedade, 0
Sporting CP B, 2; Amora FC, 3 UD
Leiria, 0; FC Alverca, 2 FC Oliveira
Hospital, 2; SCU Torreense, 1 Real
SC, 0; Oriental Dragon FC, 1 Caldas
SC, 1.
Classificação: 1º SCU Torreense, 13

pontos; 2º UD Leiria, 10; 3º Vitória
Setúbal, 9; 4º Real SC, 8; 5º Sporting
CP B, 7; 6º Caldas SC, 7; 7º Oriental
Dragon FC, 5; 8º CD Cova Piedade,
4; 9º FC Alverca, 4; 10º Amora; 11º
União Santarém, 3; 12º FC Oliveira
Hospital, 2.

António José

Sorteio da Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória
FC Porto em Sintra, Real em Vila Franca

representante do concelho, o Real
SC, viaja até V. Franca de Xira, para
defrontar o UD Vilafranquense. Os
jogos estão agendados para o dia
17 de Outubro, pelas 15H00, eviden-
temente, podem sofrer alterações
devido às transmissões  televi-
sivas.
Jogos das equipas da AFL
Felgueiras 1932 vs GD Estoril Praia;

CF “Os Belenenses” vs Sporting
CP; Varzim vs Marítimo; Oriental;
SU Sintrense vs FC Porto; Berço vs
B SAD; UD Vilafranquense vs Real
SC; Valadares vs Casa Pia AC; FC
Alverca vs Anadia FC; CD Mafra
vs União 1919;  Torreense vs AD
Fafe e Louletano DC vs CF Estrela
Amadora.

António José

Teve início no sábado, dia 2, o
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão
de Futsal, com a equipa do GU

Futsal – 3.ª Divisão Nacional (Série F)
MTBA entra a golear

MTBA a receber os insulares da AD
São Roque do Faial. Goleou por 5-1,
com golos de Rafael Azenha (2),

Dino (2), e Diogo Quintino. No do-
mingo, dia 10 (2.ª jornada) desloca-
se ao recinto do GD Estoril Praia.
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Encontro Nacional de Escolas em Almeirim

Daniel Franco (BTT Team Colarense) vence nos Juvenis
Ventura Saraiva*

M

Delmino Pereira (ao centro), presidente da FPC,
com os dois ciclistas e responsáveis do BTT Team SU Colarense, em Almeirim

foto: cortesia BTT Colarense

ais de meio mi-
lhar de  ciclistas
deslocaram-se
de todo o país
até ao conce-

Durante o passado fim-de-semana, dias 2 ed 3, e depois de um ano de interregno, os mais jovens regressaram ao concelho de Almeirim, para o
Encontro Nacional de Escolas de Ciclismo, evento que reuniu cerca de meio milhar de ciclistas. Daniel Franco, da equipa BTT Team SU Colarense, foi o
vencedor do escalão de Juvenis.

lho de Almeirim, para a maior
festa do ciclismo de formação
nacional. Acompanhados
pelos responsáveis das res-
pectivas escolas e familiares
os jovens ciclistas tornaram
a ter a possibilidade de con-
viverem neste evento tão
especial, que em 2020 não se
pôde realizar devido à situa-
ção pandémica.
 Neste Encontro Nacional de
Escolas, participaram jovens
com idades compreendidas
entre os 5 e 14 anos, perten-
centes às categorias de Ben-
jamim, Pupilo, Iniciado,
Infantil e Juvenil.
Ao longo do fim-de-semana,
os ciclistas competiram em
provas de destreza, contra-
relógio, e em linha, nas
vertentes de estrada e BTT.
Esta jornada, repleta de alegria
e diversão, permitiu não só a
aprendizagem e o convívio
entre os jovens ciclistas, mas

ao fim sempre em primeiro
controlando sempre a distân-
cia dos seus perseguidores.
Muitos parabéns por mais
esta vitória, que venham mais
na próxima etapa.

Tiago Godinho, um miúdo
que foi afastado do hóquei
em patins, chegou a esta
modalidade, e mostrou querer
e vontade em aprender. Com
apenas 9 meses nesta mo-
dalidade (BTT) e com apenas
2 participações em provas,
chegou a este encontro de
escolas com vontade de
aprender mais. Sábado numa
prova individual, contra reló-
gio, conseguiu ficar no top 30.
Domingo foi mais difícil, mais
de 100 atletas na prova em
linha dificultaram a vida deste
nosso jovem atleta, mas
conseguiu ficar no lugar 50.
Vamos lá continuar a crescer,
e a aprender com os mais
velhos da equipa, pois são
todos amigos e estão sempre
prontos a ajudar os colegas.
Um muito obrigado a todos
os nossos patrocinadores,
pois sem eles, dificilmente
conseguíamos fazer o que
temos vindo a fazer. Muito
obrigado”, concluiu Carlos
Sousa.

 *Com FPC
Comunicação/CS

também a competição entre si.

Daniel Franco
(SU Colarense) brilha
nas duas provas
e vence nos Juvenis

No evento, a equipa da BTT
Team XCO SU Colarense,
orientada por Carlos Sousa,
apresentou-se com dois
corredores ainda com idade
de participar neste Encontro
Nacional, Daniel Franco, e
Tiago Godinho. Na pauta fi-
nal, de relevar a vitória de
Daniel Franco que mereceu o
comentário do responsável,
Carlos Sousa. “Foram dois
anos a trabalhar com os nos-
sos jovens atletas em con-
dições atípicas, grande parte
deles sem a presença do
treinador. Vale a força de von-
tade de cada um deles e o
gostar da modalidade que
escolheram para ver os re-
sultados. Daniel Franco,  com
um passado, e um presente já
conhecido, acaba este ciclo

de formação com nota dez
(10), neste seu último ano de
escolas, foi primeiro classifi-
cado no dia de sábado, Na
prova de contra relógio, e
mostrando logo aí que era o

mais bem preparado para este
encontro. No domingo na
prova em linha, 10 km de dis-
tância, start lap + 4 voltas à
pista, mostrou ao que vinha,
e controlou a prova de início

Começa no próximo domingo,
dia 10, o Campeonato Na-
cional de Futebol Feminino
da 3.ª Divisão, com 50 equipas

Na 4.ª Jornada do Distrital da 1.ª Divisão de Futsal da AFL,
realizada no sábado, dia 2, o Sporting Clube Vila Verde
derrotou em casa, o Olival Basto, por 6-2, e somou os primeiros
pontos no campeonato, já que conta com dois jogos em atraso
e dois realizados.
No pavilhão António Mateus, em Vila Verde, Eduardo Fragata,
num auto golo deu vantagem à turma visitante, e Miguel
Nunes aumentaria para 0-2, ainda com o relógio a marcar 9
minutos de jogo. Na saída de bola, seria o GR Olival Basto a
devolver a cortesia, e marcar um auto golo (1-2), por Gabriel
Charrua. Aos 12 minutos, Hélder Nunes fazia o empate (2-2),
e mais outro auto golo a fechar o primeiro tempo por Tiago
Oliveira (3-2.
No reatamento para o segundo tempo, Hélder tavares, bisa
para o 4-2, Gonçalo Rolis estreia-se a marcar para o 5-2, e no
minuto final, Ricardo Teixeira, aponta o 6-2, para resultado
final.
Nesta ronda destaque ainda para a vitória do GSC Novos
Talentos (3-1), sobre o Futsal Oeiras, e a derrota da JOMA no
recinto da Manjoeira (4-2).
Amanhã, dia 9, há dérbi em Vila Verde na recepção ao Novos
Talentos. Jogo às 17h00.

Ventura Saraiva

Futebol – Nacional da III Divisão Feminina (Série I)
Sintrense começa em casa com Futebol Benfica B

divididas em 10 Séries (A, a
J). O Sintrense ficou incluído
na Série I, com as equipas do
Águias de Camarate, Cultural

da Pontinha, Futebol Benfica
B, Almada AC, e UD Ponte
Frielas.
Na jornada de abertura, rece-

be no campo 2, do parque de
jogos da Portela, o Futebol
Benfica B. O jogo começa às
15h00.                                 VS

1.ª Divisão da AFL (4.ª Jornada)
Vila Verde
soma primeiros pontos
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de pintura
de Sílvia Correia
Quando: Até 12 novembro
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “Ictiofauna Nativa da
Região Oeste”
Quando: até 24 de outubro
Onde: MHNS - Museu de
História Natural de Sintra

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Fotografia e Documental do
Antigo Bairro de Mira Sintra
- Gerações dos anos 1970/1980/
1990 (Parte I)
Quando: Até 17 outubro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Odrinhas – “Agamémnon”
Quando: 8, 9 Outubro, 21h30
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

7 a 13 Outubro

“Fátima” VP, na sala 7, às
17.35h.
“Flag Day – Dias Perdidos”,
na sala 7, às 15.25h, 19.45h,
21.55h.
“Bigfoot em Família” VP, na
sala 8, às 11.25h, 13.25h.
“Bigfoot em Família” VP, na
sala 2, às 15.20h, 17.10h.
“Fátima” VO, na sala 7, às
22.05h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 8, às 15.15h,
18.20h, 21.25h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 2, às 11.40h,
19h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 4, às 17.45h.
“007: Sem Tempo para
Morrer”, na sala 3, às 13.10h,
16.15h, 21.15h.
“Rifkin’s Festival”, na sala 3,
às 19.20h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 4, às 21.30h.
“A Volta ao Mundo em 80
dias”,  VP, na sala 4, às 13.45h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 7, às 11.30h, 13.30h.
“Boss Baby: Negócio de
família”, VP, na sala 4, às
11.35h, 15.35h.
“Dartacão e os 3 Moscãotei-
ros” VP, na sala 3, às 11.15h.

Sintra – Salvador Sobral -
BMP
Quando: 8 outubro, 21h.
Onde:  Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

MÚSICA

(In)Visível é sobre o desco-
nhecido é um processo de in-
tenções com resultados inó-
cuos. Cada pessoa tem dentro
de si uma infinidade de per-
ceções que são voláteis con-
soante o momento, consoan-
te as palavras, consoante os
estímulos. Se somos invisí-
veis, que nos vejam tal como
somos, com as nossas fragili-
dades associadas a uma força
que nos empurra para o es-
tado de presença. (In)Visível
é um estudo e é um medo de
sermos aquilo que em nós re-
flete cada ser com quem esta-
mos nesta viagem. (In)Visível
é de quem pisa o Palco e de
quem lhe dá voz, ainda que
muda.
Este projeto junta atores
profissionais e utentes da
Associação Recomeço, e tem
como objetivoprincipal o
combate à discriminação e ao
estigma da doença mental
através das artes.

Ficha Artística
e Técnica
Direção: Alexandra Pato;
Carlos Gonçalves e Paulo
Cintrão
Coordenação geral: Ana
Lúcia Magalhães
Interpretação: Atores - Ale-
xandra Pato e Carlos Gon-
çalves - Utentes Recomeço:
Álvaro Silva; Anabela Carva-
lho; Carlita; Carlos Neves:
Daniel Fernandes; Fernando
Viegas; Filomena Granha; Zé
Carlos; Luís Pereira; Maria
Luísa Cabral; Osvaldo Mato-
so; Ricardo Jorge; Vitor Bo-
checha | Técnicos Recome-

(IN)Visível
A Byfurcação, Associação Cultural, em parceria com a Recomeço – Associação para aReabilitação e
Integração Social Amadora/Sintra, tem o prazer de apresentar o espetáculo(In)Visível, a ter lugar
dia 17 de outubro no Centro Cultural Olga Cadaval em Sintra.

Foto de ensaios

ço:Aleida Semedo; Catarina
Marques, Maria Costa, Marta
Catucho; Susana Guimarães;
Direção musical: Nuno
Cintrão
Músicos: Katerina L’Dokova
e Nuno Cintrão
Som e luz: Show Ventura
Desenho de luz: Marco Lopes
Design gráfico: José Frutuo-
so
Cenografia e figurinos: By-
furcação Teatro
Fotografia: Ricardo Rodri-
gues
Filmagens: Ricardo Reis
Produção: Telma Grova e
Sandra Cruz (Byfurcação
Teatro)

Um projeto financiado pela
DGArtes e apoiado pela
Câmara Municipal de Sintra e
pela Antena 1,numa parceria
entre a Byfurcação Teatro e a
Associação Recomeço.

Centro Cultural Olga Cadaval,
17 de outubro de 2021, 16H.
Entrada Livre.
Reservas em: https://
ticketline.sapo.pt/ ou 1820
Informações:
producao@byfurcacao.pt ou
93 810 96 44

Sobre o projeto
O estigma que impera na
doença mental muitas vezes
define os doentes como cul-
pados, preguiçosos, fracos
ou irresponsáveis. Há um
esforço generalizado para o
reconhecimento da doença
mental deforma a torná-la tão
legítima como a doença física.
Não acontece tão facilmente
devido à dificuldade que há

em diferenciar traços de per-
sonalidade e comportamen-
tos, ditos normais, após mo-
mentos de maior stress ou
perdas significativas, com
distúrbios ou transtornos de
personalidade que se mantêm
por um período de tempo
contínuo e que afetam a vida
quotidiana.
Temos cada vez mais profis-
sionais dedicados quer seja
ao estudo da doença, como
ao cuidado destes doentes.
De forma a ampará-los e a
facilitar a sua vida em comu-
nidade, a desinstitucionali-
zação tema judado no trata-
mento e o surgimento de as-
sociações e centros de apoio
tem sido fundamental para a
reabilitação dos doentes.
No que toca à doença men-
tal, nas últimas décadas a arte
e a ciência andam de mãos
dadas. A criação artística é
um processo de interioriza-
ção e descrição pessoal de
realidades não existentes,
alternativas e abstratas. Se al-
guém que sofre de doença
mental estiver em contacto
com o meio artístico, na cria-
ção a que for sujeito, dar-
nos-á a possibilidade de
vislumbre da sua mente e da
realidade que observa, logo
a criatividade será facilitadora
da cura.
A Byfurcação trabalha prin-
cipalmente em teatro e tem
desenvolvido trabalho com a
comunidade, aSaúde Mental
é uma área nova e bastante
aliciante, assim nasceu esta
parceria com uma associação
daqual temos seguido o
excelente trabalho que têm
desenvolvido, a Recomeço,

Associação para aReabilita-
ção e Integração Social, com
o projeto (In)Visível.
Na sequência do Acordo de
Parceria celebrado com a P28
- Associação de Desenvol-
vimento Criativo e Artístico,
a Direção-Geral das Artes
(DGARTES) com a abertura
do Programa de Apoio em
Parceria – Arte e Saúde Men-
tal, cujo objetivo principal é
o combate à discriminação e
ao estigma da doença mental
através das artes, desenvol-
vemos o projeto com os uten-
tes da Recomeço visitando
desde o inicio do ano2021
semanalmente a associação,
proporcionamos aulas aos
utentes, onde trabalhamos
com o grupo vários movi-
mentos e jogos teatrais que
nos possibilitaram a recolha
de testemunhos, e objetos
artísticos que os utentes
quiseram partilhar que espe-
lham o seu estado evolutivo.
O objetivo foi a criação deste
espetáculo baseado no mate-
rial recolhido, havendo a
possibilidade de elenco
misto com a integração de
alguns utentes com atores e
músicos profissionais.
O resultado final desta par-
ceria com a Recomeço e exer-
cício com os utentes é o es-
petáculo (In)Visível que apre-
sentamos no dia 17 de outu-
bro, às 16h no Centro Cultural
Olga Cadaval, com entrada
livre, um espectáculo que
promove o combate à discri-
minação e ao estigma da
doença mental, e que celebra
a superação de todos os que
convivem diariamente e
vivem a doença mental.

UDJAT Ensemble
no palco do Olga Cadaval
O Centro Cultural Olga Cadaval será palco para a atuação de
UDJAT Ensemble, no dia 9 de outubro às 21h00.
UDJAT Ensemble é grupo musical criado em 2015, é um
ensemble de World Music, inspirado nas heranças musicais
mediterrânicas, apresenta um repertório de originais marcado
pelas raízes ibéricas e orientais, mas também a herança judaica.
A sua música, onde a voz coabita com a guitarra portuguesa e
a percussão, evoca sonoridades ancestrais com uma
abordagem contemporânea. Em 2016, editaram o álbum Udjat,
e um ano depois, Ameretat, que contou com a participação
especial de Hugo Tristão (percussão).
UDJAT Ensemble trás a palco o seu 3º trabalho “ Writings of
an Ancient King” lançado em 2020, um álbum conceptual
dedicado à Epopeia Gilgamesh (escrita 1800 a.C.), uma das
obras mais marcantes que a humanidade conheceu.
Este espetáculo trás novidades e convidados especiais, tais
como Pedro Jóia na guitarra clássica que participou no tema
“Gilgamesh Expedition” do novo álbum.
Bilhetes à venda na Ticketline
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etembro ficou mar-
cado pela sétima
edição do festival
MUSCARIUM .
Dando continuida-

teatromosca apresenta
a programação de outubro de 2021

Cacém, onde vai acolher dois
espetáculos. No dia 2 de
outubro, foi apresentado o
espetáculo “O Fruto que
Caiu da Árvore”, coprodução
entre o Raíz Teatro/ Raízes na
Terra e Acusa Teatro/ Casa
das Cenas, projeto descrito
como “uma performance
multidisciplinar e arte parti-
cipativa, que procura fazer
uma reflexão sobre o tempo e
a condição humana, a partir
da relação pessoal e da
comunidade com as árvores
dos espaços que habitam.”

No dia 9 de outubro, às 16h,
o Teatro da Cidade irá apre-

sentar “O Voo de Ícaro”, em
coprodução com o Museu da
Marioneta e o teatromosca.
Pensado, especialmente, para
o público infantil, o espetá-
culo tem como ponto de par-
tida a obra literária “Meta-
morfoses”, de Ovídio. A sino-
pse revela-nos que “no labi-
rinto de Creta, encontram-se
Ícaro e Ariadne. Juntos,
partilham o desejo de sair
daquela ilha. Ícaro, almeja as
asas que o farão voar, e Aria-
dne, com o seu novelo, vai
povoando o labirinto, na pro-
messa de que a sua história
se cumpra.” O projeto nasce
da interrogação: Como se

contam os mitos? Com base
nas histórias de Ícaro, do Mi-
notauro e de Ariadne, foram
surgindo os conceitos de
aprisionamento, liberdade,
sonho, diferença e empatia.
Não deverá perder este espe-
táculo de aventura, redes-
coberta, valor e signifi-
cados.
Ainda no mês de outubro, a
companhia sintrense prosse-
guirá com os ensaios da sua
mais recente produção, “Ma-
ridos”, espetáculo inspirado
pelo filme homónimo do
realizador norte-americano
John Cassavetes, protago-
nizado aqui por três atrizes -
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S
de ao sucesso das edições
anteriores, este ano o festival
contou com uma programa-
ção de excelência para dife-
rentes públicos, com espe-
ctáculos de teatro, concertos
e performances de artistas
nacionais e internacionais.
Nesta edição, o evento rece-
beu cerca de 500 espetado-
res, apostando na diversidade
de espaços de apresentação,
onde lugares emblemáticos
do concelho, como a Quinta
da Regaleira e a Quinta da
Ribafria, foram alguns dos
importantes palcos daquele
que é o mais importante
festival de artes performativas
em Sintra.

Em outubro, o teatromosca
dá continuidade à progra-
mação regular do AMAS –
Auditório Municipal António
Silva, espaço gerido pela
companhia em Agualva-

Leonor Cabral, Joana Cotrim,
Carolina Figueiredo – e diri-
gido por Pedro Alves, diretor
artístico do teatromosca.
Este centrar-se-á tanto na
discussão em torno dos mes-
mos temas propostos pela
obra de Cassavetes, “uma
comédia sobre a vida, a morte
e a liberdade”, como na dis-
secação desses instantes em
que os corpos se encontram,
no cinema e nas artes per-
formativas, desafiando as
fronteiras entre a vida e a arte,
a realidade e a ficção, o teatro
e o cinema. A estreia está
marcada para o dia 11 de
novembro, às 21h, estando

em cena no AMAS –
Auditório Municipal António
Silva até dia 13 do mesmo
mês.

PROGRAMAÇÃO DE-
TALHADA E COMPLETA |
https://
teatromosca.weebly.com/
amas—auditoacuterio-
whats-on.html

BILHETES | https://
teatromosca.seetickets.com/
promoter/assoc-cultural-
teatro-mosca/3906

www.teatromosca.com
Fonte: teatromosca
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Conto/ateliê “O sapo
e o estranho”
na Biblioteca Ruy Belo
Ao longo do mês de outubro, a Biblioteca Ruy Belo – Pólo de
Queluz promove o conto/ateliê “O sapo e o estranho”, dirigido
a crianças maiores de 4 anos e de participação gratuita.
Esta atividade realiza-se até dia 29 de outubro neste
equipamento municipal, de terça a sexta-feira, pelas 10h30 e
14h30, e dia 23, sábado, às 16h00. “Quando um estranho chega
ao bosque, os amigos do Sapo ficam desconfiados; pensam
que o rato deve ser sujo e ladrão. O Sapo não tem a certeza.
Decide descobrir…”
Os lugares são limitados e carecem de inscrição prévia, por
telefone (21 923 68 76).

A Biblioteca Municipal de
Sintra promove diversas
atividades gratuitas, dirigidas
a crianças e famílias, durante
o mês de outubro.
As iniciativas realizadas,
“Hora do Conto”, “Leituras
em Família” e “Conto/Ateliê”,
são já habituais na progra-
mação deste espaço muni-
cipal. A participação nestas
atividades é gratuita, mas
dispõem de lugares limitados,
sendo necessária inscrição
prévia por telefone (21 923 61
90 / 21 923 61 70).

Todo o mês de terça a sexta-
feira | 10h30 e 14h30
Conto / Ateliê – “Bruxa
bonita ou feia?”

Biblioteca de Sintra com atividades gratuitas em outubro

“Brincar com a banda desenhada” é o ateliê que o Pólo de
Agualva-Cacém da Biblioteca Municipal de Sintra irá
promover durante o mês de outubro, destinado a crianças
dos 8 aos 11 anos, com inscrição gratuita.
Este ateliê acontece até dia 29 de outubro, de terça a sexta-
feira pelas 10h30 e 14h30. As Banda Desenhadas têm os textos
tapados, mediante a leitura das imagens, vamos descobrir os
diálogos correspondentes.
No dia 9 de outubro, sábado, pelas 16h00, este equipamento
municipal recebe, também, o conto/ateliê “Alegria, fantasia,
poesia…”, dirigido a crianças maiores de 4 anos.
“As letras puseram-se a brincar entre si e então aconteceu
uma coisa nunca vista: surgiu um imenso mar de palavras no
qual convivem agora alegremente, um relógio avariado, um
jacaré acrobata, uma formiga apressada, um pente desdentado,
um rato astronauta…”
Os lugares são limitados e carecem de inscrição prévia.

Biblioteca Municipal de
Agualva-Cacém com atividades
gratuitas para crianças

Salvador Sobral no C. Cultural Olga Cadaval
pm” é o novo
álbum de Sal-
vador Sobral
que será apre-
sentado no dia

foto: facebook salvador sobral

de um disco composto uni-
camente por originais de sua
autoria, sob produção de Leo
Aldrey. Este trabalho junta 14
canções inéditas, como
“Sangue do meu sangue” já
conhecida do público através
das rádios e das plataformas
digitais.
O álbum “bpm” resulta duma
reflexão sobre a música e a
vida em que Salvador concluí
que o elo de ligação entre as

duas são os bpm – batimen-
tos por minuto ou os batimen-
tos do coração – elegendo
assim o título do seu novo
trabalho.
Salvador Sobral é um cantor
com formação em jazz e em
2017 ganhou destaque, na-
cional e internacional, após
ter vencido o Festival da
Eurovisão com o tema Amar
Pelos Dois.

“B
8 de outubro, pelas 21h00, no
Centro Cultural Olga Ca-
daval, em Sintra.
Salvador Sobral apresenta o
seu mais recente álbum de
estúdio, lançado mundial-
mente em maio de 2021. O ál-
bum “bpm” assinala a edição

Olá, eu sou a Bruxa. Estou
muito contente porque tenho
um encontro. Eu acho-me
muito BONITA, mas nem
todos pensam o mesmo. Não
param de me dar conselhos e
eu não sei o que fazer. Será
que têm razão? É possível
agradar a todos e sentir-me
bem ao mesmo tempo?
Destinatários: Maiores de 4

anos

16 outubro, sábado | 16h00
Leituras em Família –
“Caçador de sonhos”
Com a ajuda da Bruxa Mimi,
vamos preparar a chegada do
Halloween e construir um
caçador de sonhos.
Destinatários: Famílias com
crianças maiores de 4 anos

30 outubro, sábado | 16h00
Hora do Conto – “O Bosque
com varanda para a lua”
Realização Casa das Cenas –
Educação pela Arte.
Um conto sobre a importân-
cia de estimar, respeitar e pre-
servar a natureza, numa
adaptação livre de Inês L. Go,
a partir de “Uma história no
Montículo da Lua”, da
autoria de Jozé Sabugo.
Era uma vez um Bosque com
varanda para a lua, onde as
árvores de várias origens
juntamente com animais do
Bosque, viviam em harmonia,
até um dia…
Destinatários: Famílias com
crianças maiores de 4 anos


